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João Pessoa e Campina Grande vão ganhar Juizado de Defesa da Mulher P.9mais

“Vamos garantir uma melhor segurança
e tranquilidade ao povo paraibano”GUSTAVO GOMINHO,

Secretário de Segurança e Defesa Social P.4/5

Carnaval!Carnaval!

Agremiações desfilam
na Duarte da Silveira a

partir deste domingo P.18/19

Festa não afeta
funcionamento do

comércio na Capital P.8

Miopia tira o
foco da educação

Pouco percebido pelos pais e professores, a
miopia dificulta o aluno enxergar à distância e é

um dos principais responsáveis pelo baixo
desempenho escolar das crianças. P.12/13
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A UNIÃO

ffUNinforme

A administração pública tem merecido o devido
destaque por parte das editoras jurídicas. E a Editora
Saraiva, uma das mais conceituadas do país, vem lan-
çando obras de inestimável valor nessa área. Exem-
plo disso é Probidade Administrativa, de Wallace Pai-
va Martins Júnior (4ª edição 2009 - 549 páginas o pre-
ço sugerido: R$ 99,00). Esta obra examina os aspectos
legais e as controvérsias jurídicas referentes à Lei nº
8.429/92. Nas palavras do próprio autor, "não se trata
de simples comentário à lei federal, mas de um estu-
do organizado e sistemático sobre a tutela preventiva
e repressiva da improbidade administrativa". Trata-
se, pois, de um completo inventário sobre o tema,
imprescindível a promotores de Justiça, administra-
dores públicos e demais operadores do Direito. Não
se trata de um simples comentário à lei federal, mas
de um estudo organizado e sistemático sobre a tutela
preventiva e repressiva. Além das contribuições da
doutrina nacional e estrangeira, bem como da juris-
prudência existente sobre o assunto. O autor é espe-
cialista em Interesses Difusos e Coletivos e mestre em
Direito do estado pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo, professor da Unimes e da Uni-
versidade Santa Cecília e promotor de Justiça.

Outra obra bastante interessante (também lançada
pela Saraiva) é Controle Social da Função Adminis-
trativa do Estado - Possibilidades e Limites na Consti-
tuição de 1988, de Vanderlei Siraque (2ª edição 2009 -
252 páginas o preço sugerido: R$ 59,00). Esta obra
apresenta um estudo sobre os instrumentos adequa-
dos à possibilidade jurídica de a Administração Pú-
blica ser fiscalizada pelos seus destinatários. Inicia pela
análise dos direitos fundamentais, essência do con-
trole da atividade estatal, e do princípio republicano,
que serve de fundamento para esse controle. Adian-
te, específica as espécies de controle existentes e dis-
corre sobre as ferramentas que o viabilizam, tais como
o orçamento participativo, as ouvidorias, os conselhos
de políticas públicas, entre outros. Em seguida, são
analisados também os instrumentos jurídicos que ga-
rantem o controle social da função administrativa do
estado, entre os quais o direito de petição, o mandado
de segurança, o habeas data, a ação popular e a ação
civil pública.

Outro livro sobre o tema é Comentários à Lei de
Responsabilidade Fiscal (4ª edição 2009 - 696 páginas
- preço sugerido: R$ 175,00). Sob a competente coor-
denação de Ives Gandra da Silva Martins e Carlos
Valder do Nascimento, esta obra traz valiosas consi-
derações de renomados juristas sobre a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, entre eles Maria Sylvia Zanella
di Pietro, Gilmar Ferreira Mendes e José Maurício
Conti. Com a Lei Complementar nº 101, que visa a
responsabilização de administradores públicos, veio
a lume grande polêmica, uma vez que foram intro-
duzidos novos parâmetros para a Administração Pú-
blica. A indiscutível dificuldade de interpretação é so-
lucionada pelos comentários inéditos aos dispositivos
da referida lei contidos nesta obra, que constitui refe-
rência indispensável a advogados, juízes, membros
do Ministério Público e administradores públicos.

Proibidade e
administração pública

Comércio varejista tem
saldo positivo na Paraíba

Na contramão da
crise financeira que o
Brasil atravessa
desde setembro, o
comércio varejista da

Paraíba encerrou o ano de 2008 com
um saldo positivo, apresentando um
crescimento de 10,2% em relação ao
ano de 2007, acima da média nacional,
que foi de 9,1%. A receita nominal de
vendas registrou uma variação ainda
maior e ficou em 17,6% em 2008,
também acima da média nacional, que
foi de 15,1%.

Encontro Espírita será
aberto neste sábado
O Encontro Espírita da Paraíba (Enesp)
inicia, neste sábado, à noite, e
prossegue até terça-feira na sede da
Federação Espírita da Paraíba. durante
o carnaval, serão apresentados temas
com abordagens voltadas para

comportamentos, sentimentos e
problemas da alma. O evento contará
com a participação do presidente da
Federação Espírita Brasileira, Nestor
Masotti.

Antigo Cefet convoca
novos aprovados no PSU
A diretoria de Ensino do Instituto
Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia da Paraíba (IFPB) divulgou a
listagem de terceira chamada dos
classificados para o Campus de João
Pessoa, para  o Processo Seletivo
Unificado. O edital de convocação para
a matrícula inclui 41 alunos do Ensino
Superior e quatro dos cursos Técnicos
Subseqüentes. O edital com os nomes
pode ser conferido no link http://
www.cefetpb.edu.br/conteudo/
ensinoEditais.php

Saúde instala postos para
atender no carnaval
A Secretaria Municipal de Saúde

disponibilizará três pontos para
atendimento médico durante o carnaval
2009 de Campina Grande. Além dos
dois pontos localizados na Av. Dr.
Severino Cruz, às margens do Açude
Velho, onde acontecem os desfiles das
escolas de samba e troças carnavales-
cas, haverá um terceiro ponto instalado
próximo ao Sesc Centro, local de
realização do Encontro Para a Nova
Consciência.

Setur apresenta ações
realizadas em feiras
O secretário executivo de Turismo
(Setur), Elzário Pereira, apresentou ao
trade turístico de João Pessoa, na
quarta-feira (18), as ações e  articula-
ções realizadas durante as três feiras do
setor que a Capital se fez presente:
Vakantiebeurs, na cidade de Utrecht, na
Holanda; a Bolsa de Turismo de Lisboa
(BTL), em Portugal, e a Feira Internacio-
nal de Turismo (Fitur), em Madri, na
Espanha.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.brProblemas da migração

favelização resulta do crescimen-
to desordenado das cidades, ali-
mentado pelo êxodo rural. As
transformações verificadas na po-

pulação têm gerado demanda elevada de
moradias para atender ao fluxo migratório
constante das áreas rurais para as grandes,
médias e até pequenas cidades.

Este fenômeno levou o país, em menos de
meio século, a se transmutar de tipicamen-
te rural, do ponto de vista populacional,
para crescentemente urbano. Até o censo
geral de 1950, 70% dos brasileiros residiam
em áreas rurais; antes do fim do século XX,
a tendência se inverteu, deixando no cam-
po apenas 30% das pessoas, enquanto 70%
haviam se deslocado para a periferia das ci-
dades.

Essa inversão provocou mudanças signi-
ficativas. No campo, começou pela escassez
de mão-de-obra para os tratos agrícolas, es-
pecialmente na agricultura familiar de sub-
sistência. Os migrantes optaram por várias
rotas: inicialmente, São Paulo; depois, norte
do Paraná; e, no terceiro estágio, as áreas de
cultivo de cana-de-açúcar de São Paulo e
Minas Gerais.

As informações levantadas pelo IBGE no

seu último estudo setorial, concluíram: um
terço dos municípios têm favelas, palafitas
e outras habitações subumanas. A pesqui-
sa, englobando os 5.564 municípios do país,
levantou a estrutura, a dinâmica e o funcio-
namento de todos eles, constatando haver
mocambos, favelas e habitações miseráveis
em 1.837 dessas localidades, o corresponden-
te a 33% de todas as concentrações urba-
nas.

O estudo identificou no Sul e no Norte a
maior concentração de habitações miserá-
veis, quantificadas em 41%. No Sudeste, as
péssimas condições habitacionais somam
29,7%; no Nordeste, 32,7%; e no Centro-
Oeste, 19,5%. Quanto maior a concentra-
ção urbana, maior é a carência de moradias
salubres. As políticas habitacionais voltadas
para a população de baixa renda não con-
seguiram, ainda, modificar essa realidade.

Na Paraíba, o governo tem feito investi-
mentos prioritários em habitação, como
medida preventiva para atenuar os reflexos
desse processo. Aliado a isso, há projetos vi-
sando a gerar renda e emprego no campo.
Mas a habitação é prioridade. Afinal, a casa
é fator de estabilidade social e de elevação
da qualidade de vida.

A
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vice-governador da Pa-
raíba, Luciano Cartaxo
(PT), afirmou ontem

que, assume o cargo com muita
alegria e sobretudo com muita
responsabilidade, porque será
um Governo de apenas um ano
e dez meses, mas, será uma ad-
ministração marcada acima de
tudo pela disposição de traba-
lho e experiência administrati-
va do governador José Mara-
nhão, que assume pela terceira
vez o mandato.

Luciano Cartaxo, que renun-
ciou ao mandato de vereador da
cidade de João Pessoa para as-
sumir a Vice-Governadoria do
Estado, destacou que outro fa-
tor importante é que vários se-
cretários do governo Maranhão
trazem a experiência das outras
gestões de José Maranhão, quan-
do o auxiliaram em diversas
pastas, a exemplo de Sales Gau-
dêncio (Educação), Francisco Já-
come Sarmento ( Infraestrutu-
ra e Recursos Hídricos), José Ma-
ria de França (Saúde), e Roose-
velt Vita (Cidadania e Adminis-
tração Penitenciária).

“Nós vamos trabalhar em
harmonia, vamos trabalhar
com a base, com os partidos que
estiveram juntos conosco nas
eleições de 2006 e nas eleições de
2008, na maioria dos municípi-
os paraibanos”, afirmou Carta-
xo.

O vice-governador disse ain-
da que sua disposição é de tra-
balhar bastante, é de fazer com
que a aproximação com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
seja ainda maior, porque o go-
verno federal vai ser um par-
ceiro fundamental para o desen-
volvimento da Paraíba, “prin-
cipalmente pelas condições em
que estamos recebendo o Esta-
do, cheio de problemas”, desta-
cou.

Luciano Cartaxo afirmou que
há problemas na saúde, na se-
gurança pública, na educação, e
por isto é preciso ter muito em-
penho, força de trabalho e dedi-
cação, contando com o apoio da
população. Ele concluiu dizen-
do que o governo Maranhão
tem um ponto muito forte: “É
exatamente a legitimidade, coi-
sa que o governo passado não
tinha”.

Após toma-
rem posse em
solenidade pre-
sidida pelo go-
vernador José
Maranhão, na
manhã da últi-
ma quinta-feira

(19), os professores Francisco de
Sales Gaudêncio e Emília Augus-
ta de Lins Freire assumiram ofi-
cialmente os novos cargos para o
qual foram nomeados, de secre-
tário de Estado da Educação e Cul-
tura e de secretária Executiva da
pasta respectivamente, em sole-
nidade no Centro Administrati-
vo Estadual. Em cerimônia bas-
tante concorrida, a Sala de Leitu-
ra da Secretaria de Educação es-
teve lotada de correligionários e
diversos funcionários.

Em rápido contato com a im-
prensa, o novo secretário de Edu-
cação Sales Gaudêncio falou da
satisfação em assumir o cargo no-
vamente, já que comandou a pas-

O médico José
Maria de Fran-
ça, empossado
na última quin-
ta-feira (19) no
cargo de secre-
tário de Estado

da Saúde, disse que a meta da atu-
al administração é reestruturar a
saúde pública e implementar uma
gestão eficiente e de resultados que
possibilite “mudar a atual face”
do Sistema Único de Saúde (SUS)
na Paraíba. A declaração foi dada
durante solenidade de transmis-
são de cargo. José Maria de França
já comandou a Saúde Estadual no
período de 1996 a 2002. “Assumo
a missão desafiadora de melhorar
a assistência de saúde prestada
aos paraibanos”, frisou. O novo ti-
tular da Saúde estadual reconhe-
ceu a existência de muitos proble-
mas no setor do estado.

Os novos di-
rigentes da De-
fensoria Públi-
ca do Estado da
Paraíba, defen-
sora pública ge-
ral, Fátima de
Lourdes Lopes

Correia Lima e o adjunto, Marcos
Antônio Gerbasi tomaram posse
na tarde desta quinta-feira, na sede
da instituição, em solenidade bas-
tante concorrida. Como a primei-
ra mulher a dirigir os destinos da
Defensoria Pública deste estado, Fá-
tima Lopes é defensora pública des-
de 1982, foi presidente da Associa-
ção Brasileira de Mulheres de Car-
reira Jurídica – ABMCJ, seccional
Paraíba, conselheira da OAB,
membro da Corte do Tribunal Re-
gional Eleitoral, atuou no Projeto
de Atendimento e Acompanha-
mento Jurídico Psicossocial às Mu-
lheres Vítimas de Violência e é di-
retora do Instituto Brasileiro de Di-
reito de Família - IBDFAM. Marcus
Gerbasi é defensor público e assu-
me pela segunda vez o cargo de de-
fensor geral adjunto, foi por duas
vezes prefeito de Rio Tinto, verea-
dor, presidente da Câmara Muni-
cipal, adjunto de promotor e pro-
fessor da Rede Estadual de Ensino.

Afirmando que pretende traçar
um novo projeto para o desenvol-
vimento da Defensoria Pública, com
informatização completa, cursos de
reciclagem, funcionamento da es-
cola da Defensoria, concursos, luta
pela valorização da classe e salári-
os justos, Fátima Lopes disse que
sua missão não será fácil, porém
deverá ultrapassar os obstáculos,
“caminhando de mãos dadas” com
sua equipe, pois “Deus não dá uma
tarefa a quem não pode cumpri-
la”. Objetivando “implantar uma
gestão moderna, sem esquecer os
recursos humanos”, a defensora
geral garantiu que o órgão da justi-
ça gratuita é “o escudo protetor do
cidadão carente” e que “onde não
há uma Defensoria atuante e sóli-
da não há como falar em estado de
direito”.

Já o presidente da Associação dos
Defensores Públicos, Levi Borges,
ao dirigir votos de prosperidade
administrativa aos novos dirigen-
tes e conclamar os profissionais da
categoria a se unirem “sob os aus-
pícios de Deus e a coragem dos no-
vos dirigentes da Defensoria”, afir-
mou que seguirá na “campanha de
valorização dos defensores públi-
cos e garantia da assistência aos be-
neficiários da justiça gratuita”.

Fátima Lima
defende novo
projeto para a
Defensoria

O

Legitimidade é a marca da
atual gestão, afirma Cartaxo

Vice-governador diz que a administração do governador José Maranhão será marcada pela experiência e disposição

Sales quer a colaboração
da família na educação

ta no segundo governo de Mara-
nhão, entre os anos de 1998 e 2002.

“É com satisfação que recebo
esse cargo. Eu sou professor, co-
nheço a estrutura do Estado e
após um tempo fora, as informa-
ções que tenho são apenas as di-
vulgadas na mídia. Ultimamen-
te, acompanhando o governador,
eu visitei algumas regiões do es-
tado e lamentavelmente encon-
trei coisas inadmissíveis em al-
gumas regiões.

Ainda segundo o secretário, as
principais metas para sua gestão
à frente de uma das mais impor-
tantes pastas da administração
estadual, serão de manter todas
as crianças na escola, além de exi-
gir a colaboração dos pais e da
família dos alunos para mantê-
las em sala de aula. Em breve fala,
o vice-governador Luciano Car-
taxo disse: “É de fundamental im-
portância manter um secretário
que já passou pela pasta que tem
experiência administrativa.

Luciano Cartaxo diz que é preciso muito empenho, força e dedicação para sanar os problemas do estado

Saúde pública
do Estado
passará por
reestruturação
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Gominho fala sobre

novo desafio
Secretário de Segurança e Defesa Social do Estado diz já tem pronto um
plano de ações para colocar em execução, mas que só será divulgado na
próxima quarta-feira, durante coletiva que concederá à imprensa

Teresa Duarte
REPÓRTER

Marcos Russo
FOTOS

ão logo assumiu a pasta da Segurança e Defesa
Social, o novo secretário Gustavo Gominho ado-
tou medidas imediatas para fazer com que os de-

legados da Polícia Civil que estavam em greve retor-
nassem às suas atividades. Diante desse fato, os parai-
banos poderão brincar os festejos carnavalescos com
segurança e tranquilidade. Disposto e com uma vasta
experiência na área, por conta de sua longa carreira na
Polícia Federal, Gominho revela que, muito embora seja
o primeiro cargo que exerce fora da PF, tem conheci-
mento sobre todos os recantos da Paraíba, tendo em
vista os 12 anos que atuou  em diversos pontos e cargos
da Superintendência da Polícia Federal da Paraíba. Per-
nambucano e paraibano, por amor, ele foi contempla-
do com o título de Cidadão Pessoense pela Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa e com o de Cidadão Paraibano
pela  Assembleia Legislativa da Paraíba. O merecimen-
to às honrarias se deu por conta dos relevantes servi-
ços prestados à população paraibana ao longo de sua
carreira na PF. Na entrevista a seguir, ele fala sobre as
ações traçadas de imediato para solucionar a greve dos
Delegados da Polícia Civil e para garantir a segurança
pública durante o período do carnaval e informa que
foi surpreendido com o convite do governador José Ma-
ranhão para assumir a pasta. Porém, revela que após
uma longa conversa, percebeu que a sua maneira de
pensar tinha muito a ver com a do atual governador.
"Como tenho pensamento muito parecido ou totalmen-
te igual a ele,  aceitei o desafio e tenho a impressão de
que alcançaremos os nossos ideais, garantindo uma me-
lhor segurança e tranquilidade para o povo paraiba-
no", comentou o secretário.

SECRETÁRIO DA SEGURANÇA
E DEFESA SOCIAL DO ESTADO

É natural do município de Floresta-PE, sendo descendente
de uma família com vasta atuação na área Polícial daquele
estado. Ele é formado em Direito pela Universidade Federal
do Amazonas e ainda estudante ingressou nos quadros da
Polícia Federal como agente, tendo sido o primeiro
colocado no estado de Pernambuco e o segundo no Brasil
no concurso. Paraibano de coração, ele reside em João
Pessoa há muitos anos, tendo recebido os títulos de
Cidadão Pessoense e de Cidadão Paraibano, por conta dos
serviços prestados em prol da população. Exerceu todos
os cargos da PF no estado, sendo superintendente por
diversas vezes.

Gustavo
Gominho

T

CURRÍCULO
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Essa é a primeira vez que o senhor exerce
um cargo fora da Polícia Federal. A sua atua-
ção e experiência na PF contribuirão para uma
melhoria no esquema da segurança pública
no estado?

Essa foi a primeira vez que eu assu-
mi um cargo fora dos quadros da Polí-
cia Federal, mas, como Polícial, tenho
um largo conhecimento sobre a área
de segurança pública. Para ser since-
ro, eu me acho totalmente qualificado
para exercer essa função, levando-se
em consideração que  tenho 34 anos de
Polícia e já fiz diversas operações Polí-
ciais em conjunto a Polícia Civil, não
somente da Paraíba como também de
diversos estados. Eu apenas tenho o co-
nhecimento de fora porque nunca esti-
ve exercendo cargos na Secretaria Es-
tadual, porém, eu conheço toda a pro-
blemática das Polícias púbica Civil e
Militar, além do que conheço o estado
da Paraíba de João Pessoa a Bernardi-
no Batista. Por ocasião da minha atua-
ção na Delegacia de Crimes Previden-
ciários na Paraíba, juntamente com
meu escrivão, percorremos todos os
recantos do estado e por isso conheço
bem a criminalidade no estado.

Como o senhor recebeu o convite do gover-
nador José Maranhão para ocupar o cargo de
secretário da Segurança e Defesa Social do
Estado?

Na verdade,  recebi com surpresa
o convite do governador José Mara-
nhão, confesso que relutei um pouco
mas aceitei após uma longa conver-
sa para saber quais eram as suas in-
tenções. E, como penso muito pare-
cido ou totalmente igual a ele,  acei-
tei o desafio e tenho a impressão de
que alcançaremos os nossos ideais,
garantindo uma melhor segurança
e tranquilidade para o povo parai-
bano.

Ao assumir a pasta o senhor se deparou com
diversos problemas, a exemplo da greve dos
delegados da Polícia Civil. Quais as medidas
que foram tomadas de imediato?

Levando-se em consideração que,
pelos planos do governador José Ma-
ranhão, a nossa posse coletiva so-
mente ocorreria na próxima segun-
da-feira,  então estava relativamen-
te tranquilo, muito embora estive
preocupado por conta do período
carnavalesco e por conta da greve
dos delegados da Polícia Civil. Po-
rém, como a decisão do dia 20 de
novembro de 2008 sobre a cassação
do então governador já tinha pro-
vocado um convite à minha pessoa,
depois houve aqueles atropelos de
adiar a decisão judicial, eu já tinha
escolhido o secretário executivo que
foi o coronel Cordeiro e nós já está-
vamos trabalhando, inclusive com
vários planos que estão prontos a
serem divulgados através de uma
coletiva à imprensa que será mar-
cada para a próxima Quarta-feira de
Cinzas.

Quais as medidas contidas nesse plano?
Como falei anteriormente, que ele

somente será divulgado através da
coletiva da Quarta-feira de Cinzas
próxima, eu apenas posso adiantar
que ele trata de muitas ideias que nós
vínhamos discutindo, a exemplo de
nomes para ocupar esse ou aquele
outro cargo, sobre os problemas que
nós iríamos nos deparar à frente da
secretaria, entre outras medidas. Na
realidade, quero dizer  que nós tínha-
mos planos para assumir a secreta-
ria de maneira estruturada e não re-
pentinamente e não enfrentando pro-
blemas com uma deflagração de gre-
ve de delegados da Polícia cedível em
plena época das festividades carna-
valescas. Diante esse quadro, logo no
dia da posse, eu recebi a determina-
ção do governador para que resolves-
se de imediato a questão da greve e
garantisse a segurança do paraiba-
no no período do carnaval.

No último dia 19, tão logo assumiu a pasta
da Segurança, o senhor manteve uma reunião
com os delegados grevistas. O que ficou decidi-
do?

De imediato, comunico que, com a
realização da reunião, os delegados
voltaram às atividades a partir desta
sexta-feira (20) e, desta forma, vão ga-
rantir segurança da população no pe-
ríodo carnavalesco. Nós tivemos uma
conversa franca, entre pessoas que en-
tendem a responsabilidade da polícia
e da Segurança Pública e, com autori-
zação do governador José Maranhão,
estabelecemos um prazo de 15 dias
para que o governo possa analisar as

reivindicações dos delegados.

Quais as medidas que foram adotadas du-
rante as negociações com os grevistas?

Durante a reunião nós acordamos
um plano de reposição de horário, no
qual os delegados devem trabalhar al-
gumas horas a mais por dia para rece-
ber a diferença salarial deste mês de
fevereiro, levando-se em consideração
ao não pagamento integral dos venci-
mentos dos delegados por parte do
governo anterior. A reunião foi bastan-
te proveitosa e a proposta do governo
já foi aceita pela categoria. Com isso,
desde ontem os delegados estão nas
ruas, trabalhando para garantir a se-
gurança que os cidadãos paraibanos
merecem. Além da negociação com os
grevistas, no dia da posse eu também
mantive reunião com representantes
da Associação dos Servidores da Polí-
cia Civil e também com todos os ge-
rentes da Secretaria da Segurança,
para traçarmos metas administrati-
vas.

Como Polícial, qual o seu ponto de vistas
com relação aos motivos que levaram os de-
legados a deflagrarem a greve?

No momento da posse do secretaria-
do do governo José Maranhão, o co-
mando de greve me procurou e logo
perceberam que estavam falando com
uma pessoa que tem conhecimento so-
bre o trabalho de um Polícial e que en-
tende os problemas enfrentados no dia
a dia deles. Eu digo isso porque o pro-
blema deles também é o mesmo meu,
porque eu entendo que não existe essa
história da Polícia Civil ou Federal, ao
meu ver o Polícial exerce as mesmas
funções, mudando apenas o padrão
porque um é do Governo do Estado e o
outro do Governo Federal, é claro que
cada um tem suas atribuições.

O senhor  iniciou a sua administração ten-
do que resolver um problema sério na área
da Segurança Pública no município de Cato-
lé do Rocha. Quais foram as medidas imedi-
atas para resolver essa questão?

O problema ocorrido no município
de Catolé do Rocha, logo no dia em
que eu assumi a secretaria, tornou-
se um pouco complicado, tendo em
vistas algumas medidas que tinham
sido adotadas durante a anterior ad-
ministração estadual. Por exemplo,
tive que liberar todos os carros à dis-
posição do gabinete da Segurança Pú-
blica, para que uma equipe se deslo-
casse até o município de Catolé do

Rocha no período da noite, quando
ocorreu um problema aí. Essa medi-
da teve que  ser adotada, tendo em
vistas que o abastecimento de viatu-
ras da Polícia paraibana tem horá-
rio. Será que dá para entender um
negócio desse. Como posso garantir
a Segurança Pública sem poder abas-
tecer as viaturas e sim apenas os car-
ros do gabinete. Esse é um problema
que eu tenho que resolver, porque
quando ocorre um problema dessa
natureza ele tem que ser resolvido de
imediato. Acredito que outras pesso-
as não percebam alguns tipos de pro-
blemas enfrentados por esses profis-
sionais, porque elas não pensam
como um Polícial. Como sou um Po-
lícial, penso exatamente sobre os
meios eficazes de se manter a segu-
rança e combater a criminalidade de
imediato.

O que o senhor tem a dizer ao cidadão pa-
raibano sobre a segurança pública durante
os festejos de Carnaval?

Eu acredito que os paraibanos já es-
tão com a segurança garantida a par-
tir do momento em que os delegados
voltaram as suas atividades, pois eu
costumo dizer que segurança não se
planeja, a não ser que seja um caso de
emergência. Por isso, nós estamos
mantendo o esquema de segurança que
já estava montado quando aqui che-
guei e que foi reforçado com o retorno
dos delegados as suas atividades. Eu
já mantive contato com o atual Coman-
dante do Corpo de Bombeiros.

Essa foi a primeira
vez que eu assumi
um cargo fora dos
quadros da Polícia
Federal na Paraíba,
mas, como Polícial,
tenho um largo
conhecimento sobre
a área segurança
pública”

“ De imediato, com
a realização de
uma reunião, os
delegados voltaram
às atividades e,
desta forma, vão
garantir a segurança
da população
no período
carnavalesco”

“
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A crise financeira não
atingiu o Brasil. O brasileiro
continua fazendo as
mesmas coisas que antes”

A QUESTÃO

Os paraibanos e o governo brasileiro têm agido certo na crise financeira?

SIM NÃO
José Marques da Silva Júnior
MATEMÁTICO

O governo brasileiro tem agido
corretamente e os paraibanos estão
se endividando menos durante essa
crise mundial. Porém, a perda da
confiança na economia fez com que
as Bolsas de Valores no mundo pas-
sassem a operar em forte queda nos
últimos dias. Os analistas econômi-
cos alertam para a crise mundial
que já é sentida até pelos pequenos
investidores. Todos temem que os
pacotes que estão sendo criados pelo
mundo não sejam suficientes para
deter a recessão global.

Na Paraíba, as consequências da
crise mundial já são sentidas em al-
guns produtos da cesta básica, a
exemplo do frango, que sofreu 3%
de aumento. Enquanto os Estados
Unidos buscam saídas para ameni-
zar a situação, países como o Brasil
traçam estratégias e passam a valo-
rizar ainda mais a conquista dos
avanços econômicos que hoje lhes
garantem um período de maior es-
tabilidade e autonomia.

A crise financeira é imediatamen-
te percebida pelo consumidor em
virtude da alta nos preços dos pro-
dutos, como a carne e o frango que
são itens da cesta básica que sofre-
ram alteração nos preços. Exata-
mente por serem itens cujos preços

José Marques Estevão Neto
ECONOMISTA

O governo brasileiro descarta a cri-
se e continua afirmando que ela não
vai quebrar o país nem os brasileiros,
mas todos nós devemos ter cuidado.
É obvio que o Brasil está crescendo,
mas as empresas precisam de dinhei-
ro para investir na economia, e essa
crise pode fazer com que o crédito di-
minua. O que está acontecendo no
mundo, o Brasil também deveria se-
guir. Ou seja, fazer com que os bancos
baixassem as taxas de juros. Recente-
mente vários bancos, de forma con-
junta, anunciaram uma pequena bai-
xa de juros, mas o governo brasileiro
ainda está na contra mão e não está
facilitando a vida dos investidores.

O que vem sendo dito pelos em-
presários no que diz respeito ao re-
passe do aumento para o consumi-
dor de produtos importados, é que
se uma empresa compra um pro-
duto em dólar para vender no Bra-
sil, essa empresa vai pagar mais caro
pelo insumo e passar o aumento do
custo do material. O que será um óti-
mo ganho para as importadoras.
Afinal, com a alta no dólar, algumas
empresas importadoras podem sair
ganhando. O fato é que todos os
agentes estão preocupados e na ex-
pectativa para ver o que acontece.
Eu acredito que essa crise ainda vai

demorar um certo tempo para que
as coisas se ajustem e minha expec-
tativa é de pessimismo.

Os investidores estão fugindo da
Bolsa, já que ela é arriscada em virtu-
de das quedas diárias. Nesse sentido,
eles correm para comprar o dólar, que
ainda é a moeda mais forte e acabam
causando o aumento da demanda do
preço. De acordo com os especialistas
em economia a derrocada financeira
global teve início nos EUA no ano pas-
sado, com a crise do “subprime”, como
é chamada a modalidade de emprés-
timos de segunda linha no país.

Com o aquecimento do mercado
imobiliário, as financeiras america-
nas passaram a confiar de modo ex-
cessivo em pessoas que não tinham
bons históricos de pagamento de dí-
vidas. O bom momento econômico
de então, com taxas de juros baixas
no país e boas condições de financia-
mento, fizeram os americanos se en-
dividarem para comprar imóveis.
Então, os bancos decidiram transfor-
mar os empréstimos hipotecários
em papéis e venderam a outras ins-
tituições financeiras, culminando
em uma perda generalizada.

A crise econômica que ameaça as
principais economias do mundo não
deve atrapalhar os brasileiros, pelo
menos foi o que declarou o presiden-
te Lula no início deste ano. Mas eu
não acredito em Papai Noel.

O QUE ELES PENSAM #

Esse país já nasceu na
crise e está afundando
cada vez mais com o
governo das bolsas”

X

Há muito tempo que o
Brasil vive em crise e
agora a situação está
pior na educação”

O governo brasileiro
tem agido certo e a
qualidade de vida
melhorou”

são regulados pela cotação do dó-
lar. Infelizmente, para os empresá-
rios, essa crise não mostra muitas
saídas, já que os preços têm que ser
repassados para o consumidor.

Por outro lado, o consumidor
também não tem muito que fazer,
já que dificilmente poderá substi-
tuir os produtos da cesta básica.
Todos os itens cujo preço tem al-
guma relação com o dólar estão
com custo alterado, desde o arroz,
a carne e o frango. O que eu aguar-
do é o retorno da estabilidade do
mercado financeiro. Todos nós
aguardamos que a situação seja
resolvida, uma vez que cada um
de nós sente as consequências do
problema, desde o empresário até
o consumidor.

Essa é a mais severa crise do capi-
talismo depois da última grande
registrada em 1029. O problema teve
início nos Estados Unidos e é senti-
do em todo o mundo em função da
economia ser globalizada. A crise
impacta todo o mundo, inclusive os
paraibanos que estão agindo com
mais cautela para fazer compras ou
dívidas em lojas.

Entretanto, no Brasil, por exem-
plo, o governo está preocupado e já
anuncia medidas para que o inves-
tidor não sofra o impacto. É impor-
tante não faltar dinheiro (crédito)
para as empresas investirem.

O paraibano tem agido corretamente e está com medo de se endividar fazendo novas compras, mas o governo brasileiro continua

seguro e acredita  que essa crise não afetará a economia do país que permanecerá crescendo. Mas mesmo assim o brasileiro

continua cauteloso, pois não sabe o que acontecerá nos próximos meses. Todos preferem aguardar o período pós carnaval.

““ “ “
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Arrombamento é o crime mais
praticado durante o carnaval

Polícia avisa que dono do imóvel deve adotar uma série de cuidados, como deixar luzes apagadas ou contratar caseiro

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

uem pretende viajar
durante os festivos car-
navalescos e não quer

ter uma surpresa desagradá-
vel na volta, deve tomar algu-
mas preocupações com a segu-
rança de sua casa. A polícia aler-
ta que é nesta época do ano que
aumentam os casos de arrom-
bamento de domicílios. Mas, a
ela garante que o ladrão pode-
rá desistir do crime, se encon-
trar dificuldade na invasão.
Para diminuir a atuação dos
bandidos, preste atenção a al-
gumas dicas da Polícia Militar.

Ladrão sempre analisa o
imóvel antes de agir. E situações
que denunciam a ausência do
dono podem ser “um convite”
para a ação do marginal. O
exemplo clássico de um erro
muito comum é o uso das luzes
acesas. Muita gente deixa lâm-
pada ligada, achando que isso
mantém o ladrão longe. Na ver-
dade, ela pode ter efeito contrá-
rio. A lâmpada deve ser desli-
gada durante o dia. O dono da
casa deve convidar alguém para
ficar responsável por isso. Se o
bandido vê a luz acesa às 9, 10
da manhã, vai perceber que a
casa está vazia e, certamente,
virá arrombá-la à noite.

Há pessoas que optam por dei-
xar a casa aos cuidados de cães.
Mas para o comandante, afir-
ma que o ideal mesmo é que elas
entreguem essa missão ao um
ser humano. A presença huma-
na é sempre a melhor alternati-
va. O ladrão pode ser um do-
mador de cachorros e aí o ani-
mal não será empecilho para ele.

Se não houver ninguém dis-
ponível, a orientação é que seja
contratado um vigilante para
os dias de festas. Lembre-se: é
melhor arcar com uma despe-
sa extra que ter um prejuízo
bem maior.

Outro momento de redobrar
a atenção é na hora de deixar a
casa. Antes de pegar a estrada,
é importante verificar se todas
as portas e janelas estão bem
trancadas. Por isso, devem ser
instaladas fechaduras, pinos de
segurança e cadeados de quali-

Q

Carnaval
Tradição
muda o
trânsito no
Centro de João
Pessoa

O motorista que se dirigir ao
Centro de João Pessoa neste pe-
ríodo carnavalesco deve ficar
atento a algumas mudanças no
trânsito, em decorrência do
“Carnaval Tradição”. É que no
domingo (22), a partir das 16h,
a Superintendência de Trans-
portes e Trânsito de João Pes-
soa - STTrans vai interditar o
trânsito no cruzamento da
Avenida Duarte Silveira com as
Avenidas Maximiano de Fi-
gueiredo – esquina do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gens (DER), Senador Bento da
Gama e Clemente Rosas.

A STTrans montou o esque-
ma de trânsito no local a fim de
possibilitar o desfile de escolas
de samba, tribos indígenas e
blocos de arrasto no domingo,
segunda-feira e terça-feira de
carnaval na Av. Duarte da Sil-
veira. Para este trabalho, o ór-
gão vão disponibilizar 15 ho-
mens entre agentes de trânsito
e fiscais de transporte para ori-
entar o tráfego de veículos em
todo o entorno do evento car-
navalesco que este ano come-
mora 90 anos de existência.

A STTrans também montou
um esquema de transporte, a fim
de que os usuários não sejam
prejudicados durante o período
carnavalesco em virtude das
mudanças no trânsito.  Assim, é
bom observar que os ônibus das
linhas 401 (Altiplano) e 402 (Tor-
re) que trafegam no sentido Cen-
tro-Praia pela Av. José Américo
de Almeida (Beira-Rio) vão cir-
cular pela Av. Pedro II, entrando
na Rui Barbosa (Torre), e voltan-
do para a Beira-Rio, seguindo o
itinerário convencional.

Já no sentido bairro-Centro,
serão desviados pela Avenida
Bento da Gama, Juarez Távora
cruzando a Epitácio Pessoa, Pra-
ça da Independência, Avenida
Getúlio Vargas, seguindo em
direção ao Terminal de Integra-
ção do Varadouro. Em todos os
pontos de bloqueio haverá
agentes de trânsito para garan-
tir a segurança viária do local.

TRANSPORTE COLETIVO
Em função do feriado de car-

naval, a STTrans informa que to-
das as linhas vão reduzir sua fro-
ta. Elas estão autorizadas a cir-
cularem nos dias 22 (domingo),
23 (segunda-feira) e 24 (terça-fei-
ra) com a frota do domingo (283
ônibus).

EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Brigas, acidentes e homicídios
crescem no período carnavalesco

Se para uns, as festas de carna-
val são motivo de alegria e come-
moração; para outros, o período
é sinônimo de muita preocupa-
ção. Enquanto a folia invade as
ruas, o movimento nos hospitais
também aumenta. É nessa época
que os médicos mais socorrem ví-
timas de acidente, de brigas e de
tentativas de homicídio. São pa-
cientes que chegam entre a vida e
a morte e precisam urgentemen-
te de uma transfusão sanguínea.
Campanha encerrada ontem pela
Rede Hemocentro da Paraíba
abasteceu o estoque de sangue
dos hospitais para atender os fo-
liões nesse carnaval.

No último dia 10, o Hemocen-
tro iniciou a oitava edição da
campanha intitulada “Bloco da
Vida está na Avenida: Doe San-
gue”. Equipes estavam intensifi-
cando a conscientização sobre a
importância do ato de amor ao
próximo e recebendo doações em
vários pontos da cidade.  A meta

diária era de 100 doadores por
dia só em João Pessoa. Isso repre-
senta cinco mil bolsas, com mé-
dia de 450 ml de sangue, por mês
no estado.

A Rede Hemocentro da Paraí-
ba atende quase 50 hospitais.
Cobre 100% dos leitos do Siste-
ma Único de Saúde e alguns lei-
tos de planos de saúde cadas-
trados. Para atender a deman-
da, o órgão instalou dez hemo-
núcleos, nos municípios de
Guarabira, Picuí, Monteiro,
Princesa Isabel, Patos, Piancó,
Itaporanga, Cajazeiras, Sousa
e Catolé do Rocha, além de um
regional em Campina Grande.

Para ser doador, basta ter ida-
de de 18 a 65 anos e estar com
peso acima de 50 kg. A pessoa não
deve ter tomado remédio contro-
lado e  nem ter ingerido bebida
alcoólica até 24 horas antes da
doação. Todo o material coleta-
do passa por exames de sífilis,
HIV, hepatite B e C, entre outros.

#
A presença humana é
sempre a melhor
alternativa para vigiar a
residência já que o
cachorro poderá se
deparar com  um ladrão
domador

dade. É aconselhável também
que a saída seja discreta e sem
que estranhos a vejam. No má-
ximo, um vizinho de confiança
pode ser avisado.

Informe que a casa estará va-
zia por alguns dias, bem como a
previsão da volta. Assim, caso o
vizinho veja alguém estranho
rondando a casa vazia, saberá
que se trata de um possível in-
vasor. A ajuda do vizinho pode
ser de extrema importância, já
que ele poderá ser os “olhos e
ouvidos” do proprietário do
imóvel enquanto estiver longe
de casa.
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Devido à crise econômica mundial, a Liga  Independente
das Escolas de Samba (Liesa) do Rio de Janeiro  colocou à
venda para o publico em geral , 2 mil ingressos de arquiban-
cadas do setor 9, que antes era vendido exclusivamente para
os turistas. Os bilhetes estavam destinados a Associação Bra-
sileira de Agências de Viagem (ABAV) que não garantiu a
venda para os turistas que vinham em transatlânticos. Este
ano muitas escolas de samba também não colocaram fanta-
sias à venda. Segundo Márcio Patitucci, da Ala Paixão Sal-
gueirense houve menor número de vendas de fantasias para
estrangeiros. “Dos 10 componentes que habitualmente com-
pram fantasia, neste ano, só cinco fecharam”. O carnavalesco
Milton Cunha, da Viradouro informou que teve muita difi-
culdade de encontrar produtos a preços acessível para as
fantasias, como isopor e plumas. “Tive que substituir muitas
esculturas por espuma”, afirmou.   Para o carnavalesco Ro-
berto Szaniecki, da Mangueira, este ano as garafas pet serão
cada vez mais usadas como enfeites em carros alegóricos,
reduzindo os custos. Já Waltinho Honorato, da Império Ser-
rano, escola do bairro de Madureira, esta não é a primeira
nem será  a última crise pela qual passam as escolas de sam-
ba. “Na década de 80, houve uma forte crise e as escolas sen-
tiram e se readequaram ao momento. Acredito que o carna-
val sempre acha uma saída para se reinventar e para não
perder o glamour. Se a crise se agravar, os carnavalescos vão
arranjar alternativas, e trabalhar com produtos nacionais e
recicláveis”, afirmou.

     CONCURSO INFRAERO
A  Empresa Brasileira de Infraestrutura Portuária (Infrae-

ro) estará com inscrições abertas de 16 de março a 3 de abril
para concurso público para cadastro de reservas, abrangen-
do diversos cargos, em 83 localidades, inclusive para o Aero-
porto Castro Pinto, de João Pessoa. O concurso será realizado
pela Fundação Carlos Chagas e as provas deverão ocorrer no
dia 21 de junho.  As oportunidades de nível superior envol-
vem vagas para engenheiro de infraestrutura aeronáutica,
meteorologista, assistente social, advogado e outros. Mais in-
formações: http://www.concursosfcc.com.br

 
     ADEUS A MARCOS TENÓRIO

A Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo-Abra-
jet-PB perdeu mais um sócio. Faleceu após sofrer parada
cardíaca, o jornalista Marcos Tenório (68 anos).  Tenório
colaborou muitos anos com a revista do Fisco, de Mozart
Montenegro e atualmente era jornalista da revista Painel
Empresarial, de Emannoel Montenegro.  Na entrega do tro-
féu Abrajet 2008 deverá ser prestada homenagem ao jor-
nalista.

 
     PROMOÇÕES WEBJET                       

A Webjet  Linhas Aéreas está com uma série de promoções
para o período de carnaval, em que oferece tarifas especiais
para diversos destinos, principalmente os da região Nordes-
te. Entre elas, é possível ir de Recife a Natal, aos sábados, a
partir de R$ 99,00, isto até o dia 28.  Mais informações pelo
fone: 0300 2101234 (custo de ligação local) ou pelo site:
www.webjet.com.br  

    CVC SEM FERNANDO DE NORONHA            
A operadora de turismo CVC poderá desistir de seus cru-

zeiros marítimos para a Ilha de Fernando Noronha, com es-
calas  em Fortaleza, Recife e Natal. Tudo porque a empresa foi
multada em R$ 1,8 milhão, devido o conflito de competência
entre órgãos licenciadores.

Carnaval carioca enfrenta crise

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

Rogério Almeida É JORNALISTA

Comércio vai funcionar
normalmente na Capital

Ao contrário do setor lojista, que segue o critério de cada empresário, os bancos e
as repartições públicas só reabrem na próxima quarta-feira a partir do meio-dia

O
José Alves
REPÓRTER

comércio lojista de
João Pessoa funciona-
rá normalmente du-

rante o carnaval. Ele fecha no
domingo e reabre na segunda-
feira, seguindo critério de cada
empresário, ou seja, algumas
lojas podem abrir ou não na ter-
ça-feira. Os bancos e as repar-
tições públicas  estaduais e mu-
nicipais também serão fecha-
dos e só abrirão na Quarta-Fei-
ra de Cinzas ao meio-dia. Entre
os shoppings só o Manaíra abri-
rá as lojas na segunda e terça a
partir do meio-dia, os demais
só cinema e praças da alimen-
tação.

Segundo o presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas  de
João Pessoa, Jurandir Vascon-
celos, a abertura das lojas du-
rante o período carnavalesco
fica a critério do empresário. Ele
é que vai decidir abrir ou não o
seu estabelecimento. Porém,
cada lojista que abrir o comér-
cio na terça-feira,  feriado de
carnaval, terá que pagar ao seu
funcionário o valor de R$ 23 (re-
ferente ao dia extra de traba-
lho) e conceder um dia de folga
na semana seguinte a que ele
trabalhou

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) comunica que as
contas de consumo (água, luz,
telefone e TV a cabo, por exem-
plo) e os carnês que, porventura,
vencerem nos dias 23 e 24 de fe-
vereiro poderão ser pagos no
próximo dia útil (25 de feverei-
ro), sem incidência de multa. Os
tributos, normalmente, já estão
com a data ajustada pelo calen-
dário dos feriados (federais, es-
taduais e municipais). Os caixas
eletrônicos, segundo os bancári-
os estão abastecidos.

TERMINAL
O Terminal Rodoviário de

João Pessoa divulgou nesta sex-
ta-feira (20), as previsões para
o carnaval. Em todo o período
do reinado de momo estima-se
que cerca de 65 mil pessoas
passem pelo Terminal. Para
atender a demanda, serão dis-
ponibilizados 30 ônibus extras

durante os quatro dias do perí-
odo carnavalesco. Somente
neste sábado, dia de maior mo-
vimentação, vão estar disponí-
veis 20 veículos extras. Neste
dia, são esperados 8 mil embar-
ques e 6 mil desembarques.

As cidades do interior do es-
tado mais procuradas são Cam-
pina Grande, Patos, Sousa, Ca-
jazeiras, Guarabira e Itaporan-
ga. No Litoral, as cidades do
Conde, Lucena e Baía da Trai-
ção são bastante visitadas. Já os
estados mais procurados pelos
paraibanos são Pernambuco,
Rio Grande do Norte e Bahia.

RODOVIAS
A Operação Carnaval 2009,

que visa diminuir os índices de
acidentes durante os festejos de
momo teve início a meia-noite

DEMANDA
O Terminal Rodoviário de João Pessoa tomou todas as providências e colocará ônibus
extras para atender a  demanda de passageiros

!

As cidades do interior do estado mais procuradas são Campina Grande, Patos,
Sousa, Cajazeiras, Guarabira e Itaporanga.

i

é o numero de embarques
previstos  para  este sábado

6 mil"

é o número de desembarques
previstos para este sábado

8 mil"

é o total de ônibus extras que
serão disponibilizados

30"

é o número  de ônibus extras  que
serão disponibilizados neste sábado

20"

deste sábado. Segundo infor-
mações da Assessoria de Co-
municação do órgão, haverá
escalas extras de policiais de
forma a aumentar o efetivo dis-
ponível em relação à disponi-
bilidade habitual.

O combate à embriaguez ao
volante será uma das priorida-
des, tendo em vista que há um
aumento expressivo no consu-
mo de bebidas alcoólicas nesse
período. A atenção será redo-
brada e a fiscalização intensifi-
cada no trecho inicial da BR-
230, em Cabedelo, na saída para
o Litoral Norte do Estado pela
BR-101, devido à procura pe-
las praias, e na BR-101 Sul. Na
região de Campina Grande, e
no Sertão a fiscalização tam-
bém será redobrada.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

  BRANCO LUCENA

O Terminal Rodoviário prevê um grande movimento de passageiros
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Capital e Campina vão ganhar
Juizado de Defesa da Mulher

Presidente do TJ, Luiz Ramalho, recebeu representantes de Campina Grande e anunciou a instalação do órgão

presidente do Tribunal
de Justiça da Paraíba,
Luiz Sílvio Ramalho

Júnior, recebeu em audiência os
vereadores Daniella Ribeiro
(PP) e Olimpio Oliveira (PMDB),
representando a Câmara Mu-
nicipal de Campina Grande,
que apresentaram pessoal-
mente a solicitação para a im-
plantação do Juizado Especial
de Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher naquela
cidade  e nos demais municípi-
os da Paraíba. O Legislativo
campinense havia aprovado,
por unanimidade, requerimen-
tos solicitando a implantação
do Juizado.

O desembargador Luiz Ra-
malho enalteceu o espírito pú-
blico dos edis e garantiu que,
possivelmente, ainda no pri-
meiro semestre deste ano  será
criado os Juizados Especiais de
Violência Doméstica e Famili-
ar contra a Mulher nas cidades
de Campina Grande e de João
Pessoa.

Os vereadores argumenta-
ram sobre a necessidade da
implantação do Juizado para
agilizar os processos em que as
mulheres figurem como víti-
mas. “a violência doméstica
está fora do âmbito dos Juiza-
dos de Pequenas Causas, e es-
tes não poderão mais apreciar
tal matéria. Por isso, é imperio-
so que o Tribunal de Justiça ins-
tale os Juizados de Violência
Doméstica e Familiar contra a
Mulher para dar mais agilida-
de aos processos”, justificou
Olimpio.

A Câmara Municipal havia
aprovado requerimento de au-
toria de Daniella Ribeiro que so-
licitava ao presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado da Pa-
raíba, e aos demais desembar-
gadores, a implantação de Jui-
zado Especializado em Defesa
da Mulher em Campina Gran-
de. Daniella Ribeiro destacou
que já faz mais de dois anos da
implementação da Lei “Maria
da Penha”, com a sua sanção,
sendo importante que os Juiza-
dos sejam instalados.

A vereadora Daniella salien-
tou que, afastada a competên-
cia dos Juizados de Pequenas
Causas, redundou em signifi-
cativa redução de número de

Os Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, órgãos

da Justiça Ordinária com competência cível e criminal, PODERÃO SER

CRIADOS PELA UNIÃO, no Distrito Federal e nos Territórios, e pelos

estados, para o processo, o JULGAMENTO E A EXECUÇÃO DAS CAUSAS

decorrentes da prática de violência doméstica e familiar contra a

mulher. Segundo ESTUDOS REALIZADOS pela ONU no Canadá, em São

Paulo e no interior de Pernambuco apontaram dados coincidentes. A

pesquisa nesses três lugares diferentes demonstrou que os filhos de

mulheres vítimas de violência tiveram QUEDA NO RENDIMENTO escolar

ou adoeceram e as mães sofriam de depressão. No Brasil, a cada quatro

mulheres, uma sofre algum tipo de violência.

SAIBA MAIS #

Senar capacita
mais de 6 mil
pessoas na
zona rural

 O Servilo Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar-PB) foi
responsável por levar conheci-
mento e profissionalização a
mais de 6 mil pessoas, entre tra-
balhadores, produtores e famí-
lias rurais, na Paraíba,  em 2008.
A instituição atendeu aproxima-
damente um terço dos municí-
pios paraibanos, onde promo-
veu durante o ano cerca de 300
treinamentos para a Formação
Profissional Rural e Promoção
Social e diversas outras ativida-
des voltadas para o mundo ru-
ral.

Agricultura, pecuária, silvi-
cultura, aquicultura, extrativis-
mo, agroindústria, atividades de
apoio agro-silvo-pastoril, turis-
mo rural são as principais áreas
de atuação da Formação Profis-
sional Rural. Já a Promoção So-
cial abrange treinamentos e
ações voltados para as áreas de
saúde, alimentação e nutrição,
artesanato, organização comu-
nitária, cultura, esporte e lazer,
educação e apoio às comunida-
des rurais.

Além dos treinamentos progra-
mados dentro do Plano Anual de
Trabalho, o Senar realizou semi-
nários, palestras, apoiou a even-
tos e participou de pesquisas, fei-
ras e exposições. Os programas
especiais incluem o Programa
Empreendedor Rural, Palmas
para o Semi-árido, Atividade Si-
saleira e parcerias com prefeitu-
ras que ao fim de 2008 atenderam
mais de 1.200 pessoas.

O Senar  acredita que o cami-
nho para o sucesso e excelência
no atingimento de seus objetivos
estratégicos é cultivar, sobretudo,
valores como o respeito às pes-
soas, integridade nas relações,
humildade e vontade de fazer
sempre o melhor. Consciente da
importância e do valor humano
para o desenvolvimento e suces-
so de uma instituição, o  criou e
começou a desenvolver, na Paraí-
ba, um programa de capacitação
e atualização continuada de seus
recursos humanos.

O programa de RH inclui trei-
namento de informática, pales-
tras de etiqueta empresarial,
atendimento ao cliente, ferra-
mentas da qualidade, cursos de
oratória, desenvolvimento de
equipes, cerimonial e protocolo,
visando sempre melhorar a qua-
lidade dos serviços e atendimen-
to ao produtor rural.

processos nestes juízos. Em
contrapartida, ocorreu um
acréscimo de demandas nas
Varas Criminais comuns, cau-
sando a morosidade, e, conse-
quentemente, a impunidade de
muitos agressores de mulheres.

Para o vereador Olimpio
Oliveira, a audiência foi mui-
ta proveitosa e demonstra que
a comunhão de esforços entre
parlamentares de ambas as
bancadas é salutar para Cam-
pina. “A vereadora Daniella
Ribeiro, ao nos convidar para
acompanhá-la em tão impor-

tante audiência demonstrou
comportamento ético, reconhe-
cendo o nosso empenho em de-
fesa dos direitos das mulhe-
res, além de realçar, com o seu
gesto, a postura parlamentar
que transcende as cores par-
tidárias. Afinal, o que nos une
é mais forte do que o que nos
separa: O bem de Campina e
dos campinenses”, concluiu
Olimpio.

Daniella salientou que a Lei
Nº 11.340, de 7 de agosto de
2006, cria mecanismos para
coibir e prevenir a violência

doméstica e familiar contra a
mulher, nos termos do § 8o do
art. 226 da Constituição Fede-
ral, da Convenção sobre a Eli-
minação de Todas as Formas
de Violência contra a Mulher,
da Convenção Interamericana
para Prevenir, Punir e Erradi-
car a Violência contra a Mu-
lher e de outros tratados inter-
nacionais ratificados pela Re-
pública Federativa do Brasil;
dispõe sobre a criação dos Jui-
zados de Violência Doméstica
e Familiar contra a Mulher; e
estabelece medidas de assis-
tência e proteção às mulheres
em situação de violência do-
méstica e familiar

A exemplo de outros estados
da Federação (como Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Brasília e Per-
nambuco, que já dispõem de
mais esse instrumento de defe-
sa contra a violência às mulhe-
res), entendemos que só com a
instalação de juizados especiali-
zados é que a Paraíba poderá se
adequar às exigências da lei fe-
deral conhecida como Lei “Ma-
ria da Penha”. Esta Lei estabe-
lece medidas de assistência e
proteção a mulheres em situa-
ção de violência.

O

O desembargador Luiz Ramalho informou que o Juizado será criado neste primeiro semeste, nas duas cidades

  BRANCO LUCENA
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Hilton Gouvêa
TEXTO

Ortilo Antônio
FOTOS

município de Belém, no
Brejo paraibano, a 115 Km
da Capital, é o berço de

Henrique Gonçalo Rodrigues, um
gênio da escultura, que ao morrer,
em 2001, deixou um legado para a
posteridade, que arranca comentá-
rios positivos dos mais exigente crí-
tico da arte primitiva. Alcunhado
“O Aleijadinho do Brejo”, o artista
dedicou-se muito à arte sacra e seu
trabalho sempre foi bem vendido
nas feiras e exposições. Agora, sua
família procura um meio de prote-
ger as peças artísticas produzidas
pelo escultor, em seus últimos me-
ses de vida.

Henrique foi um menino que nas-
ceu com deficiência física nas per-
nas e pélvis. Sua incômoda manei-
ra de andar e os pulsos deslocados
para os lados, não o impediram de
abraçar uma profissão que, à pri-
meira vista, poderia parecer inade-
quada para ele. Não adaptou-se aos
trabalhos no campo. Enquanto os
irmãos roçavam mato e plantavam
milho, Henrique esculpia santos e
bonecos para vender nas feiras.

Seu primeiro trabalho, a Virgem
da Conceição, foi vendido por R$
300,00. O homem pagou e disse que
viria pegar a arte no dia seguinte,
pois precisava acomodá-la numa
embalagem alcochoada. Foi buscar
a embalagem e morreu. Não apare-
ceu ninguém para reclamar a san-
ta. E até hoje a Virgem está no Sítio
Angelim, a 12 Km da área urbana
de Belém, à espera de que o verda-
deiro representante do defunto vá
buscá-la.

O Aleijadinho do Brejo esculpiu
“São Cristóvão e o Menino Jesus”,
com um metro de altura, apoiando
o tórax numa rede de dormir. Apro-
veitou um tronco de cedro. O cerne
duro forçou-o a usar formão e mar-
telo. Mas o trabalho saiu, bem fina-
lizado. Na semana seguinte Henri-
que morreu. E o São Cristóvão con-
tinua no acervo da família. Ele e
outras esculturas podem fazer par-
te de um Memorial, já que o autor
era conhecido até fora do estado.

O artista Henrique Rodrigues, ao morrer, em 2001, deixou um importante legado na área da arte
sacra e os seus trabalhos sempre foram bem aceitos em feiras e exposições

Henrique Rodrigues
exibia uma deficiência
física nas pernas e na

pélvis e esculpia
santos para vender

em feiras
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Uma das peças de HenriqueUma das peças de HenriqueUma das peças de HenriqueUma das peças de HenriqueUma das peças de Henrique
está, hoje, na igreja da Lapa, no Rio
de Janeiro. É uma Nossa Senhora da
Penha, que tem a seus pés um caça-
dor, uma serpente e um jacaré. Se
transformou na imagem central de
uma famosa igreja carioca. Herdei-
ro do pai, Antônio, o filho mais ve-
lho, está morando na cidade mara-
vilhosa, onde explora as profissões
de artesão e pedreiro. Ele escreveu
para sua irmã, Maria e disse que,
brevemente vai participar de uma
feira de artesanato em São Cristó-
vão, com a finalidade de continuar
a obra de seu pai, Henrique.

Dos cinco filhos de Henrique, so-
mente dois, Maria e Antônio, insis-
tem em continuar com a obra do
pai. Aos 38 anos, Maria faz os reto-
ques finais nas peças esculpidas,
quando o cliente exige que a madei-
ra seja pintada. E, como a madeira
lisa está em moda, Maria especi-
alizou-se em aperfeiçoar detalhes,
como melhorar olhos, bocas e narizes
das esculturas. “Hoje existem recur-
sos para isso”, explica.

Noutros tempos, se o escultor es-
corregava com o formão e provo-
cava deformações na peça, o remé-
dio era moldar outra e pronto. Ma-
ria diz que, além de existir no mer-
cado massas especiais para corri-
gir essas falhas, Henrique, antes de
morrer criou uma massa corretiva
com pó de madeira e resina de ca-
jueiro. Esta mistura tanto preenche
o espaço deformado quanto permi-
te alisamentos com a grosa ou lixa.
“O defeito quase não é notado”, diz
Maria.

Humilde, inteligente e espirituo-
so, Henrique tinha a resposta ade-
quada para cada hora ou pessoa.
Certa vez, em Belém, ao examinar
um Santo Antônio  de madeira e um
baú que tinha vistosa colcha de xe-
nil em seu interior, o elegante ho-
mem debochou: “será que só tem
bucha por aqui?” Calmo, Antônio
respondeu: “ a bucha que tem aqui
tá chegando agora”. Disse e se apro-
ximou, resoluto, embora sua altu-
ra não ultrapassasse os joelhos do
indiscreto. O homem  deu meia vol-

ta e foi embora, sem responder pa-
lavra.

Tranquilão, Henrique permane-
ceu onde estava. Nunca ninguém
ouvira ele chamar palavrão. Naque-
le dia, ele pegou um pouquinho pe-
sado: “ a gente queima as pestanas
para criar uma coisa que os homens
de bem gostam aí, vem um fofa... e
diz essas besteiras. Só pode ser chi-
frudo”. Disse isso e calou-se o res-
tante do dia.

Já perto de morrer, Henrique con-
seguiu que a Prefeitura de Belém,
em convênio com outros órgãos, o
nomeasse professor de artes. Ele le-
cionou diversos meses no grupo
escolar do Sítio Angelim. A doença
agravou-se. E a morte súbita o im-
pediu de criar agentes multiplica-
dores. Seu carro, um Opala 1976, lhe
serviu de túmulo: Henrique morreu
de infarto, dentro do automóvel,
quando se preparava para ir a Be-
lém, em companhia de um filho. A
família não vendeu o Opala. Talvez
vá fazer parte do Memorial, que pla-
nejam erguer para o artista.

Henrique provocava interjeições
de espanto, porque ele procurava
superar a própria natureza, na luta
pela subsistência. A atrofia das per-
nas, pélvis e coluna dorsal o faziam
adotar poses criativas, para escul-
pir. Sempre adotava uma rede de
dormir, para apoiar-se de joelhos,
enquanto esculpia. Ou sentava
num banquinho tosco, empunhan-
do o martelo e o formão, desferindo
talhes atísticos na madeira ou mol-
dando o gesso, com grande eficiên-
cia e precisão.

Certa vez resolveu testar outra
de suas habilidades natas e confec-
cionou uma série de colchas em cro-
chê, com pontos que ele mesmo
criou. Uma dessas colchas, um ora-
tório e um baú, foram adquiridos
pelo promotor de justiça João Aní-
sio Chaves Neto, o maior fã do es-
cultor. Mesmo hábil e gozando de
fama, Henrique nunca abandonou
a casa em que morava, no Sítio An-
gelim, situada a 400m de altura,
onde o acesso ainda hoje é precário
para automóveis.

Uma das obras boas de Henrique
está à mostra na Casa do Artesão,
em Belém. Sempre fiel ao tema sa-
cro, o autor, desta vez, esculpiu
Nossa Senhora da Conceição e os
anjinhos que ficam aos pés da Vir-
gem. É trabalho primoroso. O pre-
ço de venda era R$ 500,00. Mas a
família, por enquanto, não quer
mais vender, até que a obra do Me-
morial seja decidida.

EDITORAÇÃO: ROBERTO MATOS

Perfeccionista
Nas horas vagas Henrique moldava panelas e
potes. Ficava de cócoras,  horas a fio diante do
forno, mexendo com as peças destinadas ao
uso da família ou para o comércio. Falava pou-
co. Quando muito, ria sem alardes. Isto se
alguém lhe dirigia a palavra, elogiando seu
trabalho. Também não hesitava de lançar, ri-
banceira abaixo, as peças imprestáveis ou
defeituosas. Era perfeccionista. Procurava a
perfeição no barro, gesso ou madeira. Se a
madeira apresentava “umbigos” que poderi-
am comprometer a beleza da peça, ele os
disfarçava com tanta perfeição, que somente
um perito era capaz de descobrir camufla-
gem. Não gostava de usar massa, tinta, nem
verniz. Como toque moderno e sofisticado de
trabalho, só adotava a lixa e o estilete.

SAIBA MAIS#

Maria Gonçalo diz que o pai criou uma
massa corretiva com o uso de madeira

e cajueiro para  moldar as peças
artesanais

Maria e Antônio
Gonçalo são filhos do
“Aleijadinho do Brejo”
e herdaram do pai a
habilidade no campo
artístico
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lhos vermelhos e lacrimejando,
dores de cabeça diárias e esforço
quase sobre natural para enxer-

gar objetos à distância. Estes são alguns
sintomas de um problema de vista que
está se tornando bastante comum na in-
fância: a miopia. Nesta época, quando
muitos colégios recomeçam as aulas, es-
pecialistas alertam que essa doença pode
ser a principal responsável pelo baixo de-
sempenho das crianças na escola. E ori-
entam que pais e professores  redobrem a
atenção para detectar os casos no início.

"A miopia é um erro refrativo do sis-
tema óptico. O globo ocular é maior que
o normal e a imagem não chega até o
final dele. Surge então a dificuldade de
ver à distância. O paciente enxerga bem
de perto, mas vê tudo embaçado de lon-
ge. Na escola, não consegue entender os
assuntos escritos no quadro pelo pro-
fessor. Sem saber o que se passa, muitos
alunos vão perdendo o interesse pelos
estudos, tiram notas baixas e passam a
ser chamados pelos pais de preguiçosos,
desatentos quando, na verdade, estão
sofrendo da vista", observa a oftalmo-
logista Astrid Vasconcelos.

Para evitar transtornos e não come-
ter injustiças, a médica que pais e pro-
fessores fiquem atentos ao aparecimen-
to de pequenos sinais que podem denun-
ciar a miopia. "Alunos que tinham um
bom desempenho escolar e começaram
a regredir de uma hora para outra, que
espremem os olhos na tentativa de en-
xergar, que ficam com os olhos verme-
lhos ou molhados em frente da televi-
são e que reclamam de dores de cabeça
frequentes. Se isso ocorrer, é sinal que
há coisa errada na vista. E é hora de pro-
curar o oftalmologista", diz.

Sempre que começa o ano escolar, con-
sultórios oftalmológicos ficam lotados
de mães que trazem os filhos para fazer
uma revisão na vista. Chegam apenas
com uma desconfiança e saem da clíni-
ca direto para a ótica. "Muitos pacien-
tes só vêm aqui quando já estão sentin-
do algum sintoma de miopia, o que nós
facilmente constatamos quando realiza-
mos a análise nos olhos", afirma Astrid.

Miopia
tira o foco da educação

Pouco percebido pelos pais e professores, este erro no sistema óptico cria dificuldade para o aluno
enxergar à distância e é um dos principais responsáveis pelo desempenho escolar de crianças

O SAIBA MAIS

Hipometropia
Miopia é o nome alternativo ou popular dado
ao erro de refração da luz no olho cujo nome
técnico é hipometropia que acarreta uma
focalização da imagem antes desta chegar à
retina. Uma pessoa míope consegue ver objetos
próximos com nitidez, mas os distantes são
visualizados como se estivessem embaçados
(desfocados). No entanto, se um indivíduo é
míope de muitas dioptrias (ou graus), para ver
bem de perto, teria que aproximar-se muito, o
que é um fator muito cansativo e incômodo.
O sintoma que mais é relatado e que com
frequência anuncia o aparecimento de miopia
é a visão turva dos objetos distantes. É frequente
que nos primeiros estágios do problema, o
indivíduo não se dê conta da perda de visão.
Por este motivo, há que comprovar-se, junto
da visão turva, existe o pestanejar constante,
dores de cabeça ou tensão ocular

SAIBA MAIS #

PERTO

LONGE

Nathielle Ferreira
REPÓRTER
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2009
A Prefeitura Municipal de Boa Vista, Estado da Paraíba, através da Comissão Per-

manente de Licitação, torna público para conhecimento de quem possa interessar, que fará
realizar no dia 12 de março de 2009, às 09 h (nove horas), Tomada de Preços objetivando
à AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO DAS MÁQUINAS PESADAS DE
PROPRIEDADE DESTA PREFEITURA, durante o presente exercício.

Os interessados poderão adquirir o Edital, no valor de R$ 20,00 (vinte reais), à Rua
Esplanada Bom Jesus, s/n, Município de Boa Vista – PB, na Sala de Reuniões da Comissão
Permanente de Licitação, no horário de 08 às 11 horas.

Boa Vista - PB, 20 de fevereiro de 2009.
KÉZIA SILMARA COSTA FARIAS BARBOSA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2009
A Prefeitura Municipal de Boa Vista, Estado da Paraíba, através da Comissão Per-

manente de Licitação, torna público para conhecimento de quem possa interessar, que fará
realizar no dia 11 de março de 2009, às 09 h (nove horas), Tomada de Preços objetivando
à AQUISIÇÃO DE 01 (UM) TANQUE DE RESFRIAMENTO DE LEITE, COM CAPACI-
DADE PARA 1000 LITROS, 02 ORDENHAS, TRIFÁSICO, para a Secretaria de Serviços
Rurais, para ser utilizado na Mini-usina de pasteurização de Leite do Município.

Os interessados poderão adquirir o Edital, no valor de R$ 30,00 (trinta reais), à Rua
Esplanada Bom Jesus, s/n, Município de Boa Vista – PB, na Sala de Reuniões da Comissão
Permanente de Licitação, no horário de 08 às 11 horas.

Boa Vista - PB, 20 de fevereiro de 2009.
KÉZIA SILMARA COSTA FARIAS BARBOSA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 00001/2009

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação-
CPL e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preço nº 00001/
2009, que objetiva: Aquisição de combustíveis: gasolina, óleo diesel e lubrificantes; HO-
MOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: MARIA
SILVA DE LIMA - R$ 302.354,00.

Dona Inês - PB, 17 de Fevereiro de 2009
ANTONIO JUSTINO DE ARAÚJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 08:30
horas do dia 10 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Fornecimento parcelado de refeições, conforme anexo I do Edital. Informações:
no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083)
3545-1003.

São Francisco - PB, 20 de fevereiro de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 09:30
horas do dia 10 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo
menor preço, para: Fornecimento parcelado de pães, conforme anexo I do Edital. Infor-
mações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.
Telefone: (083) 3545-1003.

São Francisco - PB, 20 de fevereiro de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 10:30
horas do dia 10 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Fornecimento parcelado de leite in natura, conforme anexo I do Edital. Informa-
ções: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone:
(083) 3545-1003.

São Francisco - PB, 20 de fevereiro de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00011/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua José Domingos de Oliveira, 17 - Centro - São Francisco - PB, às 13:00
horas do dia 10 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Fornecimento parcelado de materiais de consumo, destinados a Secretaria de
Educação, conforme anexo I do Edital. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas dos
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3545-1003.

São Francisco - PB, 20 de fevereiro de 2009
LUÍS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

COMUNICADO
A  Empresa MARAJÓ COMÉRCIO E TRANSPORTES LTDA – CNPJ N°  41.146.861/
0005-93,localizada na Rua Presidente João Pessoa, s/n – Centro – Cabedelo/PB, comunica
o extravio de vários documentos, entre eles o Livro de n° 01 de Apuração de ISSQN da
referida empresa, conforme Boletim de Ocorrência Policial de 20.01.2009.

Alterações na
vista aparecem
geralmente nos
anos escolares

Horas em frente
das telas pode
levar a uma
miopia transitória

Um estudo realizado em São
Paulo apontou os vídeos games
e os computadores como possí-
veis causadores de problema de
vista. Segundo os pesquisadores,
as pessoas que ficam durante
horas em frente das telas podem
desenvolver uma miopia tran-

sitória. Astrid Vasconcelos ex-
plica que isso pode ocorrer por
vários motivos:

"Geralmente, quem fica muito
tempo em frente ao computador
ou vídeo game não costuma pis-
car os olhos. Isso deixa os olhos
ressecados. Sem contar que es-
sas pessoas também deixam os
olhos na mesma posição por
muito tempo. E isso cansa a vis-
ta. Após um longo período, elas
sofrem da miopia transitória.
Mas como o nome diz, a vista
logo se recupera e volta ao nor-
mal", afirma a especialista.

“Tinha que sentar
na frente. Mais
perto do quadro
para exergar“

Bruna Alessandra Costa da Silva
sentiu na pele o drama de não en-
xergar bem de longe. A garota, hoje
com 18 anos, descobriu que tinha
problema na vista aos 12. E levou
um baita susto. Ela conta que sem-
pre foi muito aplicada aos estudos e
costumava tirar notas altas no colé-
gio. Mas, certo dia, percebeu que não
conseguia entender bem o que esta-
va escrito no quadro quando senta-
va na última carteira da sala. "Via
tudo embaçado. Tinha que sentar na
frente, mais perto do quadro para
enxergar direito a letra do profes-
sor. Mesmo assim, fazia muito es-
forço com a vista e todo dia voltava
para casa sentindo muita dor de ca-
beça. Meus olhos ardiam, saíam lá-
grimas. Até que eu não conseguia
mais estudar e nem ler um livro sem
ter que chorar", conta.

A mãe da menina a levou ao oftal-
mologista. E recebeu dele a receita
para comprar um par de óculos com
1,5 graus em cada lente. Hoje, após
seis anos, Bruna ainda usa o acessó-
rio e diz que a visão melhorou muito
com "os novos olhos". Porém, ela tem
uma lamentação: mesmo susten-
tando a armação na face da hora que
acorda até quando vai dormir, o
grau aumentou. "Hoje, tenho 2,25
graus. E só consigo viver se for de
óculos. Se sair de casa sem eles, já
começo a sentir dores de cabeça, a
errar o caminho e a cair nos buracos
da rua que não enxergo", conta.

Grau que aumenta, grau que di-
minui. Essa é uma decisão que cabe
somente à miopia. E os óculos de
grau pouco podem fazer para in-
tervir nesse caso. A doença pode re-
cuar por conta própria, como tam-
bém pode continuar se agravando.
Apesar de muitas pessoas acharem
que o uso de óculos vai barrar o
avanço da enfermidade, na verda-
de, as lentes não curam, apenas
amenizam o sofrimento do pacien-
te. "A miopia só tem cura através
de cirurgia, mesmo assim, o proce-
dimento só deve ser feito em adul-
tos que tenham a miopia estável
por três anos. Isso significa que en-
quanto o grau estiver subindo, o pa-
ciente não poderá se submeter à ci-
rurgia e terá que usar óculos pela
vida toda", declara Astrid.

Causada principalmente por fa-
tores genéticos, a miopia pode ser
herdada dos pais. No entanto, dia-
betes e inflamações na face, como
sinusites, são desencadeadores do
mal. Até complicações no pós-par-
to abrem a porta para a instalação
da doença. "Recém-nascidos que fi-
cam na incubadora e recebem oxi-
gênio além do permitido também
podem desenvolver a miopia", fri-
sa a oftalmologista.

Aluno tem baixo desempenho nos estudos quando sofre de miopia

Óculos apenas amenizam o
sofrimento do paciente

Quando se fala em "nerd" logo
vem à mente aquela figura de um
sujeito estudioso que caminha
carregando uma pilha de livros,
por trás de um par de óculos com
lentes para lá de grossas. A ima-
gem, enraizada na cabeça de qua-
se todo mundo, não está longe da
verdade. Apesar de surgir prin-
cipalmente em crianças antes dos
cinco anos, a miopia não atinge
apenas os pequeninos. O proble-
ma vem crescendo assustadora-
mente até entre pessoas com ele-
vado nível educacional.

Entre as possíveis causas, es-
tão os fatores genéticos. Sabe-se
que filhos de pais míopes correm
grande risco de também serem
míopes. Porém, o drástico au-
mento dos casos sugere que fato-

res ambientais e comportamen-
tais estejam envolvidos. Como as
alterações refracionais aparecem
geralmente nos anos escolares,
acredita-se que a leitura seja uma
das culpadas pelo aumento da in-
cidência.

Recentemente, pesquisa publi-
cada na revista Ophtalmology
mostrou que crianças que passam
muito tempo em ambientes fe-
chados têm maior propensão à
miopia. O estudo avaliou alunos
de 51 escolas australianas, entre
2003 e 2005.

Essa constatação buscou pro-
vocar uma reflexão nos pais,
principalmente, naqueles que não
se incomodam em criar os filhos
enclausurados sob o forte apelo
da tecnologia. A sugestão dos
pesquisadores é que os pequeni-
nos passem mais tempo ao ar li-
vre, praticando atividades espor-
tivas e lúdicas. Esses exercícios,
além de não prejudicar a vista,
são fundamentais para o ade-
quado desenvolvimento motor,
cognitivo e afetivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO / CONTRATO

TOMADA DE PREÇOS 01.2009
OBJETO: Aquisição parcelada de Combustíveis/Lubrificantes/Gás de Cozinha.
REGIMENTO: Lei de nº 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA DA HOMOLOGAÇÃO: 17.02.2009
AUT. HOMOLOGADORA: José Alberto Dias Freire - Prefeito.
CONTRATO Nº 35/2009.
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 20.02.2009.
CONTRATADO: Comercial de Combustíveis Rio Tinto Ltda
CNPJ: 70.095.104/0001-02
VALOR DO CONTRATO: R$ 595.815,00 (Quinhentos e Noventa e Cinco Mil Oito-

centos e Quinze Reais).
RECURSOS: Próprio, Convênios e Programas.
DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: Consignadas no orçamento 2009.
PRAZO DE VIGÊNCIA: Fevereiro a Dezembro de 2009.
SIGNATÁRIOS: JOSÉ ALBERTO DIAS FREIRE

GILMAR CAVALCANTE DE AZEVEDO
PUBLIQUE-SE, PARA SUA EFICÁCIA.

JOSÉ ALBERTO DIAS FREIRE
PREFEITO
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“Paraíba, terra amada”

O goleiro brasileiro Júlio
César, da Inter de Milão, afirma
que deu um "notável" salto de
qualidade desde que chegou à
Itália, em 2005, graças à escola
italiana de goleiros, que,
segundo ele, é "extraordinária".

"Júlio César diz
que ganhou
mais qualidade

FÁBIO SANTANA:

esde que chegou ao Campinen-
se Clube, no fim de 2007, trazi-
do pelo treinador Freitas Nasci-

mento, o lateral-direito Fábio Santana
da Fonseca, 30 anos, parece predestina-
do a marcar gols em momento decisivos
para o time. E justamente ele, que atua
numa posição em que o gol não é o mais
importante.

Foi assim na Série C do ano passado,
no mês de julho, no jogo de estreia do
Campinense, contra o Santa Cruz-PE, no
Estádio O Amigão, quando o placar era
de 1 a 1. Foi de Fábio o gol da vitória do
Campinense, no início da caminhada
rumo à classificação do time à Série B.
Ele também abriu o placar de 3 a 1 na
vitória do rubro-negro sobre o Salguei-
ro-PE, no Estádio Cornélio de Barros.

No jogo contra o ASA de Arapiraca,
realizado em setembro, o Campinense
precisava vencer o adversário no seu
campo e alguns não acreditavam na fa-
çanha porque o time de Alagoas tinha
vencido o rubro-negro por 5 a 1 dentro
do Estádio Amigão. Mas o lateral Fábio
estava lá e marcou, garantindo uma he-
róica vitória e a classificação do Campi-
nense para o octogonal que levou o time
à Série B.

No Campeonato Paraibano 2009, Fá-
bio já deixou a sua marca, fazendo o gol
da vitória contra o Nacional de Patos e
tirando a invencibilidade do alviverde
no Estádio José Cavalcante neste ano. Na
última quarta-feira, também foi do late-
ral-direito o gol do empate por 1 a 1 com
o Misto-MS, pela Copa do Brasil.

Fora de campo, Fábio também é autor
não de gols, mas de uma iniciativa que
nunca será esquecida pelas crianças de
uma escola pública da cidade de Castro
Alves, interior da Bahia, terra natal do

lateral. O jogador comprou e colocou à
disposição dos estudantes um ônibus
que os leva para a escola, dando-lhes a
oportunidade de não desistirem de es-
tudar por causa das longas distâncias.
Sem dúvida, um dos seus gols mais im-
portantes.

REFORÇO NO TREZE
A diretoria do Treze anunciou na sex-

ta-feira (20), a sua mais nova contrata-
ção para a temporada 2009. Trata-se do
polivante meia Lecheva.

Ricardo Mendes Nascimento (Leche-
va) começou a carreira nas categorias
de base do Palmeiras-SP e depois se
transferiu para o São Paulo-SP, mas es-
treou como profissional no União de
Mogi-SP. Atleta experiente, já passou por
mais de dez clubes, acumula nove títu-
los na carreira, sendo sete pelo Paysan-
du, um pelo União de Mogi e um pelo
Alianza Lima, do Peru. Lecheva se apre-
sentou ao clube na sexta-feira e já está a

disposição do treinador Marcelo Vilar
que solicitou a sua contratação.

DESFALQUES
Oito jogadores estão punidos e não

poderão jogar na primeira rodada da
fase semifinal do primeiro turno – Cam-
peonato Paraibano 2009, marcada para
o próximo dia 26.

O Campinense que enfrenta o Treze
fica sem três jogadores para a primeira
rodada da fase semifinal e não conta com
o lateral, Fábio Santana, o volante Char-
les Wagner e com o meia Fernandes, que
receberam o terceiro cartão amarelo.

Enquanto que, o Nacional de Patos
para o jogo contra o Sousa não vai con-
tar com os zagueiros Alisson e Alan Fa-
rias, punidos com o terceiro cartão ama-
relo e com o volante Marcilio, que foi ex-
pulso.  Enquanto que, o Sousa fica sem o
meia Miltinho e sem o lateral Denis, todos
punidos com o terceiro cartão amarelo.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

LATERAL DE JOGOS DECISIVOS
Jogador chegou ao clube no
fim de 2007 e já marcou gols
importantes. O principal deles
foi contra o ASA que colocou o
Campinense no octogonal que
definiu o acesso à Serie B

D

O lateral Fábio Santana (2) está sempre presente na área adversária e tem sido um dos jogadores mais importantes do Campinense

O volante Charles Vágner levou o terceiro
cartão amarelo e não enfrenta o Treze



VASCO PODE TER
NOVA PUNIÇÃO

Clube acionou a Justiça comum para reaver os pontos e deixou irritados os
tribunais desportivos. Se insistir na ação, o alvinegro carioca pode ser eliminado

Em entrevista publicada na sexta-
feira (20) pelo jornal esportivo "La
Gazzetta dello Sport", o goleiro
diz que, na Itália, melhorou
"técnica e humanamente".
"Tecnicamente, o salto de
qualidade foi notável", diz Júlio
César, que dá como exemplo as
saídas de bola: "era um desastre.
No Brasil, usava só os pés, aqui
aprendi a usar as mãos, mudei
completamente a colocação".

Segundo informações do
repórter Alexandre Oliveira, do
Sportv, o meia Alex não joga mais
pelo Internacional. O jogador foi
negociado no fim da noite de
quinta-feira (19) com o Spartak
Moscou, da Rússia, por um valor

"Alex deixa o
Inter e vai jogar
no Spartak

D

A folia já tomou conta do torce-
dor e ninguém quer saber de fute-
bol no Reinado de Momo, pelo
menos por aqui na Paraíba, onde
somente haverá jogos na próxima
quinta-feira. Mesmo assim, os di-
rigentes não querem dar moleza
aos jogadores, principalmente
dos clubes envolvidos nas semifi-
nais do Campeonato Paraibano.
Os atletas não poderão se exceder nos festejos e têm carga
normal de trabalho neste sábado e treinos na segunda e
terça-feira de carnaval.

Se deixar a turma solta os efeitos serão negativos, afinal
quem não gosta de uma festinha regada a uma bebidinha,
como diz o nosso companheiro aqui de trabalho o irreve-
rente José Alves. Então, tem treino físico e técnico no Treze,
Campinense, Nacional e Sousa. Os dirigentes vão estar
atentos quanto aos excessos, se eles acontecerem.

No Botafogo também não será diferente, embora com uma
carga de trabalho menor porque o time está fora das semifi-
nais do primeiro turno. Acho que também não se pode exa-
gerar e proibir os jogadores de não acompanharem os feste-
jos. Eles podem até brincar carnaval desde que não se exce-
dam na bebida e comida, afinal ninguém é de ferro.

DÍVIDAS TRABALHISTAS
Já virou rotina a presença de policiais federais nos jogos

importantes no Almeidão e Amigão. Na última quarta-
feira, eles foram vistos por ocasião do jogo Nacional x Flu-
minense e só deixaram o estádio após o cumprimento de
decisão judicial, levando mais de R$ 30 mil da renda da
partida para pagamento de causa trabalhista antes não
cumprida pela direção do Nacional.

Na verdade, os nossos clubes são maus gerenciados nes-
te aspecto e não sei porque os departamentos jurídicos não
são eficazes ao ponto de minimizar os problemas.  Chega
até ser constrangedor a presença dos policiais federais no
cumprimento dessas ações.

FLAMENGO X RESENDE
Por aqui não tem futebol, mas no Rio de Janeiro a bola

rola pelas semifinais da Taça Guanabara com o jogo entre
Flamengo e Resende, no Maracanã. O rubro-negro é favo-
rito, mas vai precisar jogar muita bola para superar o seu
adversário. Na sexta-feira (20), a diretoria conseguiu para
pagar 50% dos salários de dezembro e assim minimizar a
crise instalada na Gávea. O outro jogo só acontece na Quar-
ta-Feira de Cinzas com Fluminense x Botafogo.

Todos na folia

Os jogadores tem
direito também
de se divertir,

mas não podem
cometer
excessos

...

...

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Geraldo Varela É EDITOR DE ESPORTES

urou pouco o efeito sus-
pensivo da punição de
seis pontos para o Vas-

co da Gama no Campeonato
Carioca. Menos de duas horas
depois do clube anunciar em
seu site oficial que o Ministério
Público havia barrado a deci-
são, o Tribunal de Justiça Des-
portiva do Rio de Janeiro de-
clarou que tal órgão não tem
poder para tomar tal tipo de
decisão. E o Vasco sacou a nota
do ar.

Segundo o auditor Marcelo
Jucá, do STJ-RJ, o MP não pode
'queimar etapas' do processo e,
caso insista em manter a deci-
são, o Vasco estaria descum-
prindo o artigo 231 do Código
Brasileiro de Justiça Desporti-
va ("Pleitear, antes de esgota-
das todas as instâncias da Jus-
tiça Desportiva, matéria refe-
rente à disciplina e competições
perante o Poder Judiciário, ou
beneficiarse de medidas obti-
das pelos mesmos meios por
terceiro"), cuja pena é exclusão
do campeonato e multa de R$
50 a 500 mil.

Enquanto o Vasco ainda bus-
ca meios de voltar para a fase
decisiva da Taça Guanabara, a
Federação Carioca de Futebol
confirma os jogos das semifi-
nais sem os cruzmaltinos: Flu-
minense x Botafogo e Flamen-
go x Resende.

Porém esse imbróglio está
longe de terminar. O STJD ain-
da pode interferir na decisão
após o carnaval e após a reali-
zação de uma das partidas. Se
o Vasco vencer no Supremo Tri-
bunal de Justiça, os jogos não

estimado em 5 milhões de euros.
O contrato foi assinado por um
período de cinco anos. A janela de
transferências européia, fechada
há algumas semanas, não teve
qualquer interferência na
negociação, já que o calendário
russo não coincide com os
demais. O meia Alex vinha
demonstrando insatisfação no
clube colorado desde o início da
temporada.

serão homologados e novas
partidas teriam que ser reali-
zadas.

Em busca dos seis pontos per-
didos na Taça Guanabara, o
Vasco pode acabar sendo o
principal prejudicado no con-
fronto contra o Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (TJD-RJ) e o Su-
premo (STJD). Em entrevista ao
site Justiça Desportiva, o presi-
dente do STJD, Rubens Appro-
bato, afirmou que vai levar o
caso a CBF e Fifa. Caso seja pu-
nido, o clube pode ficar fora das
competições nacionais.

- Não quero aqui ameaçar
ninguém e nem nenhum clube.
Apenas digo que comunicarei
à CBF e à Fifa o que está ocor-
rendo. O Vasco tomará a atitu-
de que ele julgar melhor. Somos
subordinados à Fifa, e assim
cumpriremos qualquer deter-
minação que ele diga que preci-
sa ser feita.

Approbato afirma que é

competência da Justiça Despor-
tiva analisar o caso vascaíno.

- Pela Constituição, a compe-
tência para julgar o caso da per-
da de pontos é nossa, da Justiça
Desportiva. Não estamos deci-
dindo relações de trabalho en-
tre clube e jogador. Não há no
STJD ou no TJD/RJ qualquer ma-
téria trabalhista sendo julgada.

O presidente da Federação
de Futebol do Estado do Rio
de Janeiro (FERJ), Rubens Lo-
pes, disse esperar que a dire-
toria do Vasco abra mão de se
beneficiar de decisões da Jus-
tiça Comum, evitando assim
o risco de sofrer punições.

- Vou adotar a cautela. Como
presidente, teria esse direito,
mas não vou (tomar uma deci-
são) agora. O Vasco ainda pode
corrigir, esclarecer a questão e
abdicar de ser beneficiado por
uma decisão de uma esfera que
não é a Justiça Desportiva.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Vasco ainda corre o risco de ser excluído do Campeonato Carioca
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Fim de uma reunião de 25 mi-
nutos. A promessa de pagamen-
to de 50% do salário de dezem-
bro na sexta-feira (20) e a proje-
ção de quitar o restante no dia 2,
feita pelo vice de futebol Kléber
Leite, na quinta-feira (19), fez da
Gávea um mar de sorrisos dos
jogadores em meio à ressaca da
crise, às vésperas da semifinal da
Taça Guanabara, contra o Resen-
de, neste sábado.

"Foi um papo amplo, comu-
nicamos as providências e a ex-
pectativa de pagar 50% de de-
zembro no sexta-feira (20) e, na
segunda-feira depois do carna-
val, quitar tudo. Sabemos que
o assunto interfere na vida das
pessoas, não gostamos da situa-
ção e precisávamos dar uma sa-

PETROBRAS AJUDA

Petrobras confirmou,
na última quarta-feira,
um acordo com o Fla-

mengo, que já estava fechado
comercialmente desde dezem-
bro. Logo na primeira vez em
que se posicionou definitiva-
mente sobre o assunto, a esta-
tal anunciou que pagará R$
14,2 milhões ao clube por um
ano de contrato, valor inferior
ao último compromisso.

Em 2008, o Flamengo recebeu
R$ 16,2 milhões pelo apoio a
quatro modalidades, futebol,
remo, basquete e ginástica. Na
atual temporada, o último es-
porte foi cortado, o que ajuda a
explicar a redução do aporte.

O posicionamento da Petro-
bras, no entanto, desmente a
fala do presidente Márcio Bra-
ga, que, em dezembro, anun-
ciou um compromisso de mais
três anos. A nova duração faz
mais sentido em tempos da cri-
se, já que um valor baixo pode
ser ampliado depois de uma
temporada de escassez.

O empecilho para a assinatu-
ra do contrato, no entanto, con-
tinua inalterado. Com dificulda-
de para obter algumas certidões
negativas de débito, o Flamengo
não pode fechar o novo acordo
com a Petrobras em definitivo.

A situação é semelhante àque-
la vivida pelo rival Vasco. Fecha-
do comercialmente com a Eletro-
bras desde dezembro, o clube de
São Januário anuncia ter dinhei-
ro para quitar seus débitos pú-
blicos, mas encontra dificulda-
des para obter os mesmos docu-
mentos nos bastidores.

Se for confirmado no formato
apresentado anteriormente, o
contrato de patrocínio do Vasco
vai se aproximar do Flamengo
pela primeira vez em muitos
anos. No ano passado, o clube
recebeu cerca de R$ 3 milhões da
MRV, e pode pular para R$ 14
milhões da Eletrobras em 2009.

A redução flamenguista, in-
clusive, modifica o topo da lis-
ta de acordos do tipo no fute-
bol brasileiro. Vice-líderes do
ranking até o ano passado, os
cariocas agora veem o São Pau-
lo disparado na ponta com R$
18 milhões da LG, com o Pal-
meiras na segunda posição
com R$ 15 milhões da Sam-
sung. O Corinthians, outro po-
tencial "cabeça-de-chave" do
quesito, pede R$ 20 milhões

mas ainda não encontrou um
parceiro no mercado.

CICLISMO
O contrato ainda não foi assi-

nado, mas as duas partes já o con-
sideram oficial. O Banco do Bra-
sil vai patrocinar a Confederação
Brasileira de Ciclismo (CBC) du-
rante o próximo ciclo olímpico.

A parceria foi definida em reu-
nião realizada nesta semana, mas
a CBC ainda estipula um prazo
de 45 dias para formalizar o acor-
do. A despeito de os valores não
terem sido revelados, especula-se
que esse contrato renda R$ 1 mi-
lhão por ano à entidade.

"O apoio vai acontecer. O
banco já deu seu posiciona-
mento e estamos aguardando
apenas os trâmites internos,
mas vai acontecer", disse José
Luís, presidente da CBC.

A

Empresa vai patrocinar
quatro modalidades:
futebol, remo, ginástica
e basquete por um
contrato de um ano,
segundo informou a
diretoria do clube FLA COM R$ 14 MILHÕES

Diretoria anuncia pagamento de salários
tisfação", afirmou Kléber Leite.
O dinheiro virá de um emprés-
timo bancário de R$ 10 milhões
antecipados de 2010. O dirigen-
te disse não ter dúvida de que
essa notícia, às vésperas de um
jogo decisivo, vai estimular ain-
da mais os jogadores rubro-
negros.

"É sempre bom saber que vai
sair e o 'faz-me rir’, mas estamos
com a cabeça no campo de jogo.
Chegarmos à final da Taça fará
com que o ambiente fique ainda
melhor", afirmou Willians.

As cenas que envolveram a
reunião foram, no mínimo, cu-
riosas. Enquanto Kléber Leite
estava no vestiário já conver-
sando com os jogadores, o go-
leiro Bruno caminhava em di-

reção ao campo. Nesse momen-
to, um integrante da comissão
técnica alertou o jogador para a
conversa que acontecia. "É com
quem?", questionou Bruno. Quan-
do ouviu o nome de Kléber, o go-
leiro soltou uma sonora garga-
lhada. "É sobre o quê?", pergun-
tou o camisa 1.

Ao ouvir a palavra dinheiro,
riu mais alto ainda, foi para o
campo e somente se juntou aos
demais companheiros do elen-
co cinco minutos depois.

Logo após a reunião, Leonar-
do Moura puxou a fila dos sor-
risos que se multiplicavam.
Kléber Leite, no entanto, disse
que a conversa não foi grande
novidade para os jogadores.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A camisa do Flamengo continua sendo patrocinada pela Petrobras que renovou o contrato em valores bem inferiores ao pedido pelo clube

PHOTOCÂMERA
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TIMÃO TEM DESFALQUES

Palmeiras joga
contra a Lusa
no Canindé
pelo Paulista

Depois da estreia pela Liber-
tadores, o time palmeirense
está focado no duelo contra a
Portuguesa, neste sábado, no
Canindé, às 16h. A equipe lide-
ra a competição, com 21 pon-
tos, três a mais que o Corinthi-
ans, o segundo colocado.

"Não podemos nos abater
com a derrota. O grupo soube
assimilar isso. Vamos com
tudo contra a Portuguesa",
afirmou o meia Diego Souza.O
Palmeiras chegou do Equador,
onde perdeu sua primeira par-
tida em 2009, para a LDU, "ali-
viado" em não precisar mais
confirmar os 100% de aprovei-
tamento a cada jogo. "Estamos
olhando o lado positivo. Temos
erros a corrigir e agora acabou
toda aquela pressão de time
invicto. Isso vai aumentar nos-
sa tranquilidade", afirmou o
atacante Lenny.

Até o tropeço em Quito por
3 a 2, o Palmeiras havia ven-
cido os nove confrontos que
disputara nesta temporada.
"Sabíamos que não termina-
ríamos o ano invictos. Vamos
ver se com essa derrota pode-
mos reagir e usar isso a nosso
favor", disse o goleiro Marcos,
que minimizou seu erro no
segundo gol do time equato-
riano.

"Houve uma falha de comu-
nicação no lance", falou o ar-
queiro. Na jogada, ele não se
entendeu com o zagueiro Ed-
milson e, após errar o carri-
nho, deixou a bola nos pés do
atacante Calderón.

"O importante é que perde-
mos mostrando vontade em
campo e não atuamos mal.
Erramos apenas alguns de-
talhes que precisam ser cor-
rigidos", completou Marcos,
a respeito dos 3 a 2 impostos
pela LDU.

Cansados pela maratona de
viagens, treinos e jogos, os
atletas mostraram abatimen-
to na chegada a Guarulhos. "É
normal todos ficarem meio
cabisbaixos. Além da derro-
ta, a viagem também pesou",
afirmou Lenny, que entrou no
segundo tempo do duelo.

O clube do Parque Antarc-
tica apresentou o zagueiro
Marcão, que atua também
como lateral esquerdo. O jo-
gador assinou contrato até 31
de dezembro do ano que vem.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

CONTRA O GUARATINGUETÁ

Corinthians não terá
volantes no banco de
reservas para o jogo

de sábado, em Guaratingue-
tá. Uma situação inimaginá-
vel no final do ano passado,
quando o time tinha 10 volan-
tes, além de André Santos, que
poderia jogar improvisado na
posição.

Bruno Octávio deixou  o clu-
be, através de empréstimo ao
Figueirense. Antes dele, haviam
saído Nilton (Vasco), Carlos
Alberto (Atlético-MG) e Cás-
sio (Marília). Túlio está sus-
penso e Fabinho vai atuar na
lateral direita. Sobraram
Cristian e Elias, que formarão
a dupla titular contra o Gua-
rá. Alessandro, que também
atua como volante, está con-
tundido.

Mano poderia improvisar
André Santos, mas ele tam-
bém está suspenso. Diogo, ou-
tra opção, sente dores no tor-
nozelo direito. E Marcelo Oli-
veira, a última opção, se recu-
pera da lesão no ligamento
cruzado do joelho esquerdo,
sofrida em agosto de 2007.

ESCUDERO
O zagueiro e lateral esquer-

do Escudero vem de um fute-
bol onde a rivalidade pulsa.
Nascido na Argentina, está
acostumado com clássicos lo-
cais entre equipes como Boca
Juniors, River Plate, Estudian-
tes e Argentinos Juniors. No
atual momento do futebol pau-
lista, elegeu São Paulo e Palmei-
ras como os principais adver-
sários do Corinthians dentro
de campo, mas acha que a equi-
pe alviverde pode ser seu maior
rival no Estadual.

Questionado sobre quais se-
riam as principais forças que
poderiam impedir um possível
título paulista do time alvine-
gro, o zagueiro apontou rapi-
damente as outras duas gran-

des equipes da capital como
obstáculos.

"Creio que São Paulo e Pal-
meiras serão as equipes que
irão brigar conosco no topo da
tabela. Eu já enfrentei o Palmei-
ras pelo Argentinos Juniors,
mas ainda acho que o São Pau-
lo é um time mais forte", disse o
zagueiro.

No entanto, deixando claro
que não tem ódio de nenhuma
das equipes, Escudero vê o time
do Palestra Itália como maior
rival no Estadual.

"Eu não tenho ódio de nin-
guém, acho que São Paulo e Pal-
meiras vão brigar conosco, mas
o maior rival pode ser o Pal-
meiras", completa o jogador,
que pegou o time de Luxem-
burgo pela Copa Sul-America-

na, no ano passado, inclusive
marcando gol em partida váli-
da pelas quartas-de-final.

Pelo Campeonato Paulista,
Palmeiras e Corinthians se en-
frentam somente no próximo
dia 8 de março, em Presidente
Prudente, em partida válida
pela 12ª rodada do torneio. An-
tes, o time alvinegro enfrenta
Guaratinguetá, Noroeste e Ma-
rília pelo Estadual e o Itumbia-
ra pela Copa do Brasil.

Desde que chegou ao Corin-
thians, Escudero disputou duas
partidas, uma como lateral es-
querdo, contra o Mogi Mirim, e
outra como zagueiro mais avan-
çado pelo mesmo setor, no em-
pate com o São Paulo. Nada que
tenha incomodado o atleta, que
tem cumprido os pedidos do
treinador Mano Menezes.

"Eu preciso me adaptar a jo-
gar nas duas funções, conheço
bem as posições e quero agra-
dar ao técnico onde quer que eu
jogue. Ele me pediu para mar-
car forte e ajudar a criar espa-
ços para que outros do time
possam aproveitar o lado es-
querdo", concluiu o argentino.

O Corinthians tem mais um jogo complicado hoje pelo Campeonato Paulista e o técnico Mano Menezes prevê muitas dificuldades contra o Guaratinguetá

O #
Lateral argentino Escudero prevê uma disputa
acirrada entre Corinthians, São Paulo e Palmeiras na
briga pelo título do Campeonato Paulista deste ano
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espera por um
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sua mente, de
seu corpo
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Luís Fernando Veríssimo
lança livro na Espanha
Um pouco tímido e acanhado, mas parecendo à vontade
cercado por vários conterrâneos, o escritor brasileiro Luis
Fernando Veríssimo, 72 anos, participou de um encontro
com jornalistas, leitores e tradutores na Embaixada
Brasileira em Madri. Ainda pouco conhecido no país
europeu, Veríssimo visita a Espanha esta semana para
divulgar o livro "Borges e os Orangotangos Eternos".
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Cinema é rondado pela
"maldição do Oscar" .
Quando o tapete vermelho
começar a receber os
atores,  as atrizes e os
diretores da cerimônia do
Oscar,  alguns dos
convidados à festa devem
realmente ter cuidado com
seus desejos. Isto porque o
prêmio pode ser benéfico
como para o veterano Chris
Cooper, que, quando
ganhou sua estatueta em 2002 e voltou ao mapa de
Hollywood com acesso a melhores papéis e salários mais
altos. No entanto, o Oscar também pode se tornar uma
"maldição".  Alguns dos afetados pela "maldição" da estatueta
são Nicole Kidman, Renee Zellweger.

x

Toots Thielemans
descarta aposentadoria
O gaitista Toots Thielemans, que completa 87 anos no
próximo mês de abril, disse em entrevista, que descarta
ainda a aposentadoria. "Eu vou tocar enquanto tiver saúde,
eu já fui ao Brasil muitas vezes, volto agora e espero que
continuem me convidando", afirmou Thielemans.

x

“

João Pessoa

Tradição
nas ruas de

" Bandas
causam
polêmica
no carnaval
de Recife
Presenças de Saia

Rodada e Calypso

no Galo da

Madrugada gera

críticas. 26



Carnaval mais tradicional da
Capital paraibana começa neste
domingo, na Rua Duarte da
Silveira, no Centro. Escolas de
samba e tribos indígenas vão
desfilar na avenida

O

19

Calina Bispo
REPÓRTER

carnaval é de longe a manifesta-
ção popular que mais caracteri-
za a cultura brasileira. E um dos

produtos culturais criados por essa fes-
ta é o desfile de escolas de samba, agre-
miações e tribos indígenas.

Em João Pessoa, a tradição existe há
mais de 90 anos e tem início no dia 22
(domingo) e segue até a próxima terça-
feira (23). Serão 22 agremiações do Car-
naval Tradição a desfilar pela Av. Duar-
te da Silveira, na Capital.

A assessoria de comunicação da Pre-
feitura Municipal de João Pessoa diz que
foram investidos cerca de R$ 205 mil. A
expectativa é de atrair um bom público
neste carnaval, que promete ainda algu-
mas inovações em 2009.

“As arquibancadas montadas para re-
ceber o público do Carnaval Tradição
têm capacidade para 10 mil pessoas”,
afirma a assessoria. “Esperamos mais de
90 mil pessoas nestes três dias. A princi-
pal novidade desta edição é a participa-
ção dos grupos de cultura popular, liga-
dos ao Alabeé Alujá e à Associação Cul-
tural da Arte Capoeira Zumbi Bahia
(Aczumba). Eles vão se apresentar na
noite reservada também a ala ursas, ba-
tucadas e maracatus”.

O chefe da Divisão de Cultura Popular
da Funjope, Emilson Ribeiro, lembra que
a realização do Carnaval Tradição se con-
funde com a própria história momesca
da cidade.

“São 90 anos de existência. É a mesma
idade, por exemplo, da criação da Tribo
Indígena Africanos, da Torre, que possui
maior número de títulos de campeã, com
52 ao todo”, exemplificou. “Já a Malan-
dros do Morro é a mais antiga das esco-
las de samba”, acrescentou.

Outra novidade deste ano é que na se-
gunda-feira (23), quando nos anos ante-
riores não tinha programação alguma,
vai ganhar atrações populares com a
participação de batucadas, maracatus e
ligados ao Alabeé Alujá (cuja tradução
do dialeto iorubá para o português sig-
nifica ‘Melhor Ogan para Oxun’) e à As-
sociação Cultural da Arte Capoeira Zum-
bi Bahia (Aczumba).

“O público poderá assistir a uma maior
diversidade de influências que ajudam a
compor a cultura popular paraibana. Os
grupos integrantes da Alabeé Alujá e da
Aczumba vão apresentar samba duro,
samba de roda, afoxé, maculelê, dança
afro e até orquestra de berimbau”, expli-
ca Emilson.

O desfile das agremiações tradicionais
acontece no domingo (22) e na terça-fei-
ra (24). Nesses dois dias, entram na ave-
nida escolas de samba, tribos indígenas
e clubes de orquestra.

O Carnaval Tradição inicia sempre a
partir das 17h, com apresentação de ala
ursas. No domingo e na terça-feira, a pre-
visão é de que o desfile termine por volta
de 1h do dia seguinte. Já na segunda-fei-
ra, estima-se que as agremiações se apre-
sentem até a meia-noite.

O resultado do desfile será divulgado
na quarta-feira, às 15h, na Av. Duarte da
Silveira. Já o desfile das ganhadoras acon-
tece no sábado (28), a partir das 19h, tam-
bém no mesmo local.

DESFILE DAS AGREMIAÇÕES
Domingo (22)
17h – Apresentação de ala ursas
18h – Escola de Samba Unidos de São Miguel (Varadouro)
18h45 – Clube de Orquestra Ciganos do Esplanada (Rua do Rio)
19h15 – Tribo Indígena Xavantes (Bola na Rede)
19h50 – Tribo Indígena Tabajaras (Alto do Mateus)
20h25 – Escola de Samba Catedráticos do Ritmo (Roger)
21h10 – Clube de Orquestra Piratas de Jaguaribe (Jaguaribe)
21h40 – Tribo Indígena Ubirajara (Rangel)
22h15 – Tribo Indígena Africanos (Cristo)
22h50 – Escola de Samba Malandros do Morro (Torre)
23h35 – Tribo Indígena Flecha Negra (Cruz das Armas)
00h10 –  Escola de Samba Império do Samba (Roger)

Segunda-feira (23)
17h – Apresentação de ala ursas
18h – Batucadas, Maracatu Pé de Elefante, Maracatu Nação Maracaíba,
Alabeé Alujá,  Associação Cultural da Arte Capoeira Zumbi Bahia
(Aczumba).

Terça-feira (24)
17h –   Apresentação de ala ursas
18h -    Clube de Orquestra Sai da Frente Dona Emília (Rangel)
18h30 –Tribo Indígena Pele Vermelha Cristo)
19h05 – Clube de Orquestra Vinte e Cinco Bichos (Jaguaribe)
19h35 – Clube de Orquestra São Rafael Frevo e Folia (São Rafael)
20h05 – Tribo Indígena Guanabara (João Tota)
20h40 – Tribo Indígena Tupinambás (Mandacaru)
21h15 –  Escola de Samba Resplendor (São José)
22h     – Clube de Orquestra Bandeirantes (Torre)
22h30 – Tribo Indígena Papo Amarelo (Cruz das Armas)
23h05 – Tribo Indígena Tupy Guarany (São José)
23h40 – Escola de Samba Independentes de (Mandacaru)

!

A assessoria também destaca que a or-
ganização do evento vai instalar uma
grade para dividir o setor onde ficará o
público e a área por onde passarão as
agremiações. “Só os integrantes do Car-
naval Tradição, além de pessoas creden-
ciadas, terão acesso à área restrita. A me-
dida permitirá maior celeridade ao desfi-
le, uma vez que evita obstruções e, con-
sequentes, atrasos na saída dos blocos”.

Outra mudança adotada para esse ano
é que haverá três locais de concentração,
em vez de um como acontecia nas edi-
ções anteriores. Cada um desses espaços
será destinado, separadamente, às esco-
las de samba, tribos indígenas e orques-
tras de frevo.

#
O Carnaval Tradição inicia
sempre a partir das 17h, com
apresentação de ala ursas. No
domingo e na terça-feira, a
previsão é de que o desfile
termine por volta de 1h

As passistas são atrações à parte nas escolas de samba, assim como o casal de Mestre Sala e Porta Bandeira
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Um conto que vai

D

Cineasta mineira radicada no
Rio de Janeiro roteiriza texto
de Rinaldo de Fernandes
incluído no livro “O Perfume
de Roberta”. Escritor já assinou
documento formalizando a
cessão dos direitos autorais VIRAR FILME

Estive pensando... Av. Epitácio Pes-
soa está sendo, a todo momento, in-
vadida por não sei quantos eventos.
E agora perto do carnaval a coisa pi-
ora. Quando aquela principal aveni-
da fica interditada, o trânsito se tor-
na infernal. Quem não tem nada com
o carnaval fica impossibilitado de ir
para as suas casas. Aí me veio esta
sugestão: por que não botam o car-
naval lá para o Almeidão e Ronaldão?
Melhor espaço não encontro para a
folia momesca. Além do mais, naque-
le local não há famílias por perto. Te-
ríamos então um carnaval bacana,
que se chamaria Carnavalão. Uma
excelente referência turística. E dei-
xem a Av. Epitácio Pessoa e seus mo-
radores em paz.

* * *

E aquele trapiche, aqui em Tambaú,
vai continuar quebrado? Muito cuida-
do, pois agora pelo carnaval, muitos
foliões vão terminar desfilando nele. E
se um cair no mar, o jeito é cantar: “Be-
ber, cair, levantar”. Cair ou se afogar...

* * *

Estou gostando do trabalho da Pre-
feitura recuperando as calçadas das
Avenidas Tamandaré e Cabo Branco.
Já era tempo.

* * *

E aqui vai esta reflexão que me veio
agora à cabeça: “mulher sem vaidade
é flor sem perfume.”.

* * *

Agora mesmo recebi um e-mail do
mosquito da dengue. Ele está indigna-
do com a homenagem que estão pres-
tando às muriçocas. Até um monu-
mento em homenagem a elas foi colo-
cado perto do Busto de Tamandaré. E
pensando bem, precisamos com urgên-
cia de um bloco de carnaval do mos-
quito da dengue...

* * *

Homenagem póstuma a Augusto
Crispim na Casa dos Imortais. Houve
muita fala. Não pude ir, pois tinha dois
compromissos inadiáveis naquele dia,
um à tarde e outro à noite. Crispim!
Eis aí um homem de muita ética! Um
excelente cavalheiro, do tipo de Celso
Mariz, Mário Moacyr Porto, Oswaldo
Trigueiro, Ariano Suassuna e outros.

* * *

Meu neto tem cada pergunta... Veja
só o que me perguntou: “vovô, a gente
deve amar os inimigos? Eu disse, sim. E
ele novamente: “e por que Deus não ama
o demônio?”... Que responda o leitor.

* * *

Fundaram, aqui, na Capital, mais
um time de futebol, além do Botafogo.
E sabe como se chama?: “Internacio-
nal”. Ora vejam só... Por que não Cabo
Branco, Manaíra ou mesmo Sanhauá?

* * *

O médico urologista Domilson
Maul de Andrade, meu cunhado, é
um devorador de livros. Bem-aven-

turados os que fazem da leitura uma
paixão.

* * *

O Evangelho aconselha que devemos
amar os próprios inimigos. Está aí um
forte desafio. Mas não precisa que ame-
mos os nossos inimigos. Basta não en-
trar na sua faixa vibratória. Mais com-
preensão e compaixão para com eles...

* * *

Contaram-me que há uma música
soando por aí de baixo nível. Imoralís-
sima. Cadê o respeitável e vigilante
Ministério Público? Será que não há lei
proibindo a poluição verbal?

* * *

Informaram-me que um novo Mozart
está causando um verdadeiro escândalo
nos meios científicos e artísticos. Querem
até examinar o cérebro do menino. Sim,
como é que aparecem gênios precoces?
Minha gente, a resposta está na Reencar-
nação. Não tem para onde fugir. Não adian-
ta tapar o sol com a peneira. Ele estará
sempre iluminando. Bem disse aquele fi-
lósofo: “estamos dentro da verdade e dela
não podemos sair”.  Somos o que fomos.

Rinaldo de Fernandes
É doutor em Letras pela Unicamp e professor
de Literatura da Universidade Federal da
Paraíba. Organizador do livro “O Clarim e a
Oração: cem anos de Os sertões” (São Paulo:
Geração Editorial, 2002). Como pesquisador,
fez os textos da antologia Os cem melhores
poetas brasileiros do século, organizada por
José Nêumanne Pinto (São Paulo: Geração
Editorial, 2001). Já teve contos publicados,
entre outros suplementos, pelo “Rascunho”,
de Curitiba. Autor dos livros de contos “O
Caçador” (1997) e “O Perfume de Roberta”  e
do romance “Rita no Pomar”

SAIBA MAIS#aniela Arruda, cineasta mineira
radicada no Rio de Janeiro, edito-
ra do Porta Curtas, conhecido site

de cinema patrocinado pela Petrobras,
acaba de roteirizar o conto “Procurando
o Carnaval”, de Rinaldo de Fernandes. O
conto integra o livro O Perfume de Rober-
ta (Rio de Janeiro: Garamond, 2005). Ri-
naldo já assinou documento formalizan-
do a cessão dos direitos autorais do conto
à Daniela Arruda. A cineasta agora vai cor-
rer atrás de verbas para rodar o filme, que
deverá participar de festivais no Brasil e
no exterior. Rinaldo de Fernandes, além
de contista, romancista e antologista, é
professor da Literatura Brasileira na Uni-
versidade Federal da Paraíba.

Leia, abaixo, trecho do conto “Procu-
rando o Carnaval:

“Pegou outra vez a rua estreita, dos
casarões. Enquanto caminhava, pensou
— o carnaval aqui só deve começar lá
pras 11h, meia-noite. Novamente apal-
pou a máscara no bolso. Deu vontade de
botá-la no rosto, rondar mais por ali
atrás de alguma zoada. Mas resolveu que
ia voltar à casa do pescador, apanhar a
mochila. Passou pelo bar — os homens
ainda debaixo da mangueira, já agora
na penumbra. Na calçada, o casal aos
apertos, o poste sem luz. E o menino, na
birosca, parecia jantar o álbum.

 Quando pegou a duna, a lua, vela de

um barco invisível, apontava no mar.
Caminhou pela beira da praia, meio es-
cura. Adiante, o pingo de luz da casa
do pescador. Chegou, entrou no quar-
to. Tirou a camisa, vestiu uma outra.
Dependurou a máscara na corda. Ar-
rancou os tênis, bateu a areia, calçan-
do-os novamente. Em poucos minutos
havia enrolado a toalha, metido tudo
na mochila. Chegou-se à janela que
dava para os fundos da casa. O rapaz,
na rede, ainda dormia. Esse aí, quando
acordar, vai curtir a noite toda — pen-
sou, antes de passar um trocado para
a mulher e sair.”

Rinaldo de
Fernandes lançou
ano passado seu
primeiro romance
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Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LETRAS E ESCREVE AO
FINAL DE SEMANA NESTA COLUNA

Presença de
Milk e Vicente

Harvey Milk (1930-1978) foi
pioneiro ao relacionar a
discussão dos direitos dos gays...

A estreia nesta sexta-feira (20) do fil-
me “Milk”, de Gus Van Sant, além de lem-
brar que depois de tantas lutas e algu-
mas vitórias, as minorias ganharam
mais espaço e voz, e que na busca de li-
berdade não há facilidades, também nos
faz refletir sobre como esquecemos dos
que realmente fizeram algo significati-
vo por ela: a liberdade.

Cláudia Leite abre

Artista brincou sobre a dificuldade de voltar a cantar depois de um
parto recente. Cláudia Leite desfilou na noite desta quinta-feira, 19,
fazendo inúmeras homenagens a seu filho, Davi

FOLIA BAIANA
estida de verde, numa homena-
gem à praia de Copacabana, e 11
quilos mais magra, Cláudia Leite

desfilou na noite desta quinta-feira, 19, fa-
zendo inúmeras homenagens a seu filho,
Davi, que completou um mês nesta sexta-
feira, 20.

A abertura da apresentação da canto-
ra começou com um choro de bebê. “Di-
zem que quem tem neném tem que ficar
em casa. Comigo, não. Meu filho é baia-
no”, disse a cantora em cima do trio, pu-
xando cerca de 3.000 foliões do bloco Eu
Vou. O filho da cantora ficou em casa
com os avós e uma equipe de enfermei-
ras. Durante o percurso, Cláudia fará al-
gumas paradas para retirar leite para
amamentar seu filho.

Ainda na Barra, Cláudia Leite brincou
sobre a dificuldade de voltar a cantar de-
pois de um parto recente. Durante a músi-
ca, “No Woman No Cry” a cantora trocou
um dos versos por “Eu sei qual é a barra

Harvey Milk (1930-1978) foi pionei-
ro ao relacionar a discussão dos direi-
tos dos gays com, por exemplo, a luta
pela igualdade entre brancos e negros,
liderada por Martin Luther King. O fil-
me apresenta o sacrifício de um homem
convicto de que valia a pena lutar pelo
direito à liberdade. Poucos de fato têm
tamanho desprendimento e só pelo fato
de no Brasil de hoje quase nada se co-
nhecer da história de Milk, interpreta-
do no filme por Sean Penn, valeria a
pena ir ao cinema. Mas Van Sant, com
a peculiaridade que lhe é devida, faz
mais que isso. Ele recria uma época em
que a efervescência cultural aliada a
uma ingenuidade sedutora conseguia
fazer a humanidade caminhar para
frente.

À época de Milk, já vivíamos sob di-
tadura no Brasil, e a liberdade era aven-
tada de forma clandestina. Numa des-

sas felizes coincidências, esteve em car-
taz no Rio semana passada a peça “O
Assalto” (1969), de José Vicente. Nela,
Victor rouba o banco onde trabalha e
quer dar o dinheiro a Hugo, faxineiro
do banco.

Haroldo Costa Ferrari e Fransérgio
Araújo, ambos egressos do Teatro Ofici-
na, encarnam respectivamente as per-
sonagens e emprestam o tom correto ao
texto atualíssimo da peça, sob direção
de Marcelo Drumonnd. O uso do poder
como sedução, entrecortado por um tor-
tuoso jogo de solidão e diferenças de clas-
ses, é o mote da peça, que pioneiramente

trouxe aos palcos a questão gay naque-
les anos de chumbo.

Mais preocupado em demonstrar a
revolta contra o sistema e a hipocrisia,
do que com a criatividade estrutural, José
Vicente tematiza questões existenciais
que parecem próximas às que motiva-
ram, pelo avesso, as atitudes na vida
pessoal de Harvey Milk. Assim, peça de
José Vicente e o filme de Gus Van Sant
nos lançam esperança quando sabemos
que a luta por liberdade parece não ter
fim, certos de que a presença intelectual
dos dois acompanha qualquer discus-
são sobre o assunto, na vida ou no palco.

Milk e Zé Vicente, cada um ao seu
modo, merecem a nossa atenção e das
novas gerações. Se hoje é possível levar
3 milhões para a Av. Paulista e “sair do
armário” ficou menos doloroso, devemos
lembrar de quem fez isso antes de tudo
“virar moda”.

de cantar depois de uma gravidez”, brin-
cou. Esta foi a primeira apresentação da
cantora no carnaval de Salvador em car-
reira solo - até o ano passado Claudia fa-
zia parte da banda Babado Novo.

No primeiro dia de carnaval em Salva-
dor, poucas celebridades vieram curtir a
festa. No camarote de Daniela Mercury, a
ginasta Dayane dos Santos destacava-se
como uma das folìãs mais animadas. Mes-
mo se recuperando de uma recente cirur-
gia no joelho direito, a atleta dançou e can-
tou ao som de Cláudia Leite, no circuito
Dodô (Barra-Ondina).

No mesmo camarote, Flávia e Fernan-
do, conhecidos por terem participado do
“Big Brother Brasil”, circulavam entre os
convidados. Já no camarote Planeta
Othon, em Ondina, a banda Jota Quest
fez uma apresentação exclusiva para os
convidados.

A Prefeitura de Salvador abriu oficial-
mente o carnaval nesta quinta-feira, 19,
no bairro de Periperi, subúrbio da capital
baiana. Com a presença do governador
Jaques Wagner (PT-BA), do ministro da In-
tegração Nacional, Geddel Vieira Lima, e
do prefeito João Henrique, o rei momo de

2008, Clarindo Silva entregou ao cantor
Gerônimo as chaves da cidade.

Pela primeira vez na folia baiana, a elei-
ção para o rei momo foi feita por meio de
voto popular pela internet. No ano pas-
sado, clarindo Silva causou polêmi-
ca por ter sido eleito com apenas
50 quilos. Tradicionalmente, os
reis momos são obesos.
“Como rei, ordeno que tra-
tem bem os turistas e os
foliões e que todos façam
um carnaval de paz,
justiça, concórdia e
amor ao próximo”,
declarou Gerôni-
mo, que, após re-
ceber a sua co-
roa, fez um
show para
os foliões.

V

Cláudia Leite puxou 3 mil foliões
no bloco Eu Vou
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O ciúme quando é furioso produz

mais crimes do que o interesse e a

ambição”

Voltaire - escritor

DROPSDROPSDROPSDROPS DROPSDROPSDROPS

 Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para:
executivo Francisco Evangelista de Freitas, Sra. Giulliana Rossi,
médica Ilma Espínola, Sra. Berenice Medeiros, Sra. Sara
Fechine, empresário Earlen Amorim, médica Socorrinho
Cristóvão, Sra. Marielza Botto, Sra. Rosângela Trigueira,
colunista Carlos Estevam, Sra. Solange Neves,  médica Anleida
Roque e a promotora de Justiça Janete Ismael

 O ministro do Turismo, Luiz Barretto e a presidente da
Embratur, Jeanine Pires estão entre os hóspedes do Atlante
Plaza (PE) no período de carnaval

 Sempre elegante e glamourosa em todos os acontecimentos
sociais, a empresária Cristina Franco.

 A psicóloga Germana Barros comemorou sua nova idade com
um almoço  com a família no restaurante francês Paris Délice,
leia-se Josep Tidafi e Raquel Chaves.

 Os coiffeurs Ricardo Pinheiro e Toinho Matos irão aproveitar o
carnaval de Olinda. Eles serão hóspedes do Hotel Atlante
Plaza, em Boa Viagem.

 Isabel Neta está cada vez mais bonita e charmosa nos eventos
mais badalados da cidade.

 Como sempre se destacando pelo bom gosto e elegância, a
dama Solange R. Coutinho..

 Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser
enviada para o endereço: Av. Epitácio Pessoa, nº 4697/ap.
1003, ed. Clarissa VI

 Esta coluna também está disponível na internet em: http://
www.auniao.pb.gov.br

2 Satisfação
O deputado estadual Jeová Campos, que é líder do PT na AL-PB,

prestigiou a solenidade de posse do novo governador do Esta-
do, José Targino Maranhão e do seu vice-governador, Luciano
Cartaxo, ocorrida na última quarta-feira, no Plenário da “Casa
de Epitácio Pessoa”.

2  Gourmet
No dia 4 de março, o Club do Gourmet terá um jantar parisiense,

comandado pelo chef de cuisine, monsieur Joseph Fidapi, que
apresentará  um refinado menu de quatro iguarias as quais
serão regadas ao vinho chileno da uva Carmenere, que se casa
perfeitamente com as iguarias a serem servidas. Contatos pelo
fone 8867.3l94.

2  Expresso 2222
Os convidados de Flora Gil no Expresso 2222 – um dos camarotes

mais disputados do carnaval de Salvador – poderão relaxar e
cuidar da beleza no Spa Lounge Natura. Enquanto aguardam a
passagem do próximo trio elétrico. No mesmo espaço, maquia-
dores e cabeleireiros estarão a postos para cuidar do visual dos
convidados do Expresso 2222.

2   Atlante Plaza
Durante o período momesco,

o Atlante Plaza hospeda
vários famosos. Maria
Rita, Fernanda Abreu,
Caetano Veloso e Lenine.
Esse último, por sinal, já é
habitué, sempre que vai a
Recife, geralmente acom-
panhado de esposa e filhos,
se acomoda no cinco estre-
las à beira-mar de Boa Via-
gem.

2   Parabéns
Quem muda de idade neste

sábado  é o atuante e di-
nâmico deputado federal
Manoel Júnior. A comemo-
ração será mesmo em João
Pessoa, na companhia de
familiares e amigos. Ele vai
passar o período carnava-
lesco na cidade de Olinda.
O casal Manoel Júnior e
Isabella foi destaque no
desfile das Muriçocas do
Miramar.

2  Festejo
No dia 9 de março, Astrid

Bakke e esta colunista irão
festejar o Dia Internacio-
nal da Mulher em compa-
nhia de 200 amigas. Será
um happy-hour cheio de
sorteios, no restaurante
Aroma.

2  Vinibrasil
Já estão confirmados os vinhos da marca Rio-Sol que serão analisa-

dos no concurso Eva Prova e Aprova, promovido pelo Clube do
Vinho-PB no dia 17 de março, em sua 3ª edição.

Escolhidos de acordo com o agrônomo João Santos, principal exe-
cutivo da Vinibrasil, controlada pelo grupo português Dão-Sul,
teremos a mesa de prova um Bivarietal de Chenin-Blanc c/Vi-
ognier e um Assemblage de Syrah c/Cabernet-Sauvignon e Ali-
cante Bouschet submetidos a sensibilidade do nosso painel de
provadoras, exclusivamente feminino, até agora, único do Bra-
sil no gênero.

2  Brilho
A rainha do Carnaval das Mulheres 2009, advo-

gada Maria Diniz Barros, arrasou e brilhou com
a fantasia de Maria Antonieta da França, assi-
nada por Celene Sitônio, sendo conduzida aos
salões por rapazes  da agência de modelos da
Hits Produções, de Ricardo Castro e Humber-
to Arruda.Brilho: Maria Diniz estava belíssima como rainha do Carnaval das Mulheres

Chiques: Ruth Moura e Marletti Assis. Ruth ganhou o concurso
de Fantasias de Luxo, na tradicional prévia

Destaque: Lúcia Padilha foi o grande destaque do Carnaval das
Mulheres com sua luxuosa e rica fantasia
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 Última quinta, pré-carnavalesca,
a banda Efan agitou a Estação
da Cachaça, sob o comando de
Ventura Barbosa.

 A comemoração antecipada e
em ritmo de carnaval de Raquel
Neves foi cancelada. Conto
depois.

 Abraão e Maria José Mineiro
anunciam a primeira reunião
deste ano do Lions Centro.

 Aliás, noite da última quinta,
Maria José e Abraão jantavam
romanticamente no Campina
Grill. Motivo especial: era o dia
do aniversário de Maria José. ***
Tem quem indague quem são
as pessoas que são citadas na
página de “colunista” da cida-
de. Ninguém sabe, ninguém
conhece.

 Em março, a edição semanal do
informativo social  “O VIP”.  O
jornal está ficando o máximo.

Hot NewsHot NewsHot NewsHot NewsHot News

2 Vips & Tops
 A tabeliã Sara da Silva Fechi-

ne (aniversariante deste sá-
bado) – além de grupo de
campinenses – participa do
carnaval carioca e desfila
pela “Portela”. No Rio, Sara
é hóspede de Álvaro e Luci-
nha Gaudêncio.

 Brilharam no Carnaval das
Mulheres, as campinenses
Laudicéa Aguiar, Mércia
Gouveia, Maria do Carmo
Figueiredo, Lindalva Farias
Gonçalves, Beth Vasconce-
los (que ora reside na Capi-
tal), entre outras mais.

 Linda e deslumbrante, Ra-
quel Araújo Santos – espo-
sa amada do empresário
Neilton Neves Santos –
aterrissa na terrinha
“from” São Paulo e na ba-
gagem muitas novidades
para sua loja Glass.

 Lourdinha Milanez estará
aniversariando na próxima
quinta-feira e a comemora-
ção será em meio a um con-
corrido almoço que irá reu-
nir suas muitas amigas
para momentos agradabi-
líssimos. Lourdinha será
convidada como patrones-
se de nossa Tarde da Elegân-
cia 2009.

 Entre aquelas que recebem
abraços, cumprimentos e
beijos de parabéns neste
sábado (21), a médica-infec-
tologista Andréa de Amo-
rim Pereira Barros, para
quem registramos nossas
exclamações de carinho,
hoje e  sempre.

2 Avenida Sete
O promoter e coiffeur Kiko Santos está comandando um grupo com

mais de 120 pessoas pelo carnaval de Salvador. A excursão “Clas-
se A” se deslocou em três ônibus de luxo, com todas as mordo-
mias e estará na Avenida Sete, QG da folia baiana, todos os dias
dedicados às festividades de Momo.

2 Depois do carnaval
A Estação da Cachaça – point de vips e jovens bem nascidos – so-

mente reabrirá suas portas após o carnaval. O empresário da
noite Ventura Barbosa comunica que Ranieri Gomes e Niedson
Lua irão comandar a agitação musical da casa, no retorno pós
feriados. A turma já está até se agendando.

2 Tintins de Momo
Em ritmo de carnaval rasga folhinha do calendário neste domingo:

Graça Castro Freire, esposa do empresário Pedro Freire; na se-
gunda-feira: Alexandrina Formiga, Alvinho Gaudêncio, Hiran
Santos, colunista Carlos Estevam (de Patos), empresário Evan-
dro Lyra e Pedro Teodósio; na Quarta-Feira de Cinzas: a jorna-
lista e ex-colunista social Graziela Emerenciano e o médico Dur-
val Travassos.

2 Os convites
Logo, logo os convites para a Tarde da Elegância 2009 estarão circu-

lando em meio ao mundo “vip” feminino da cidade. A promo-
ção é uma exaltação aos nossos 37 anos de atividades no colu-
nismo social e será coroada com deslumbrante desfile da Tok
Special – que irá mostrar sua coleção outono-inverno 2009. Dia
19 de março, no fashion mail do “Luiza Motta”.

2 De bom tom
Quando duas pessoas são apresentadas, o aperto de mão não é

obrigatório. Beijos, nem ver, pois beijo é demonstração de afeto
e de intimidade e não nutrimos afeto e nem intimidade com
alguém que acabamos de conhecer. O homem nunca estende a
mão antes que a senhora a quem está sendo apresentada o faça.
A iniciativa é sempre da mulher.

2 XII Crescer
Será neste domingo (22), a abertura do XII Crescer – o Encontro da

Família Católica, no Ginásio de Esportes do Clube Campestre.
Às 8 horas da manhã será rezado o Santo Terço e, às nove horas
será a chegada da imagem peregrina de Nossa Senhora da Con-
ceição, padroeira de Campina Grande e da Diocese. O evento irá
até a terça-feira, dia 24.

2 Café da manhã & Almoço
 O destino de muita gente nestes feriados do carnaval é o restaurante “Rancho da Pedra”, dos queri-

dos amigos Gerusa e Hamilton, que fica nas proximidades de Puxinanã, e que tem em seu cardápio
as melhores e mais deliciosas comidas da região. Todo mundo comenta! – Um local bucólico, cheio
de muitas atrações rurais, com o clima puro do campo.

 O restaurante, estilo rústico, irá funcionar para o almoço neste sábado, no domingo (amanhã),
segunda e terça feira. Já no domingo, a casa atende também com o substancioso café da manhã, que
é aclamado e reverenciado por todos. Eu já confirmei, irei no domingo – desfrutar um pouco deste
paraíso, em pleno agreste da Borborema. Conto depois.

2 Em alto estilo
 Para festejar os 50 anos do

anfitrião, o engenheiro civil
Paulo Félix e sua esposa Lú-
cia – o filho Augusto César
recebendo parabéns por
sua classificação no vesti-
bular para Engenharia Ci-
vil-UFCG – receberam em
alto estilo, para um jantar
dos mais concorridos, em
seu belo “ap” do Catolé.
Tudo em clima da maior
confraternização, com fami-
liares, amigos e convidados
desfrutando momentos su-
per agradáveis e de descon-
tração.

 Estiveram presentes Rober-
to e Ângela Maciel – com o
filho Mateus, Urbano e Lu-
zineide Farias – o filho Léo,
Luzeni e Lúcia Linhares
Farias – com os filhos Ta-
les, Diego e Ciro, Adauto
Ferreira Almeida Neto e
Moema, Leneide Farias –
com os filhos Caio e Émyle;
Valdecira, Renata Araújo –
com a filha Bruna, Josélia
Rodrigues, entre outros
mais.

Hamilton e Gerusa, distintos proprietários do “Rancho da Pedra”, em companhia de Dulcinete Lucena (D)

Amigas: em recente acontecimento social Socorro Silveira, Elza Wanderley, Nilce
França e Ida Ximenes

Durante tarde filantrópica: Maud Brasil com Terezinha Diniz e Aidil Ciraulo Braga

2 Via Correio
Correspondências para o colunista: Rua Severino Fernandes Oli-

veira, 324 – Jardim Itararé – 58411.058 Campina Grande/Pa-
raíba. Pela internet, nossa coluna pode ser acessada pelo por-
tal: www.rededenoticias.com (sem o br) – Colunistas.
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Se liga!

Funesc  3211-6280 Mag Shopping  3246-9200 Shopping Tambiá  3214-4000 Shopping Iguatemi
 3337-6000 Shopping Sul  3235-5585 Shopping Manaíra (Box)  3246-3188 Sesc - Campina Grande
 3337-1942 Sesc - João Pessoa  3208-3158 Teatro Lima Penante  3221-5835 Teatro Ednaldo do

Egypto  3247-1449 Teatro Severino Cabral  3341-6538 Bar dos Artistas  3241-4148 Galeria Archidy
Picado  3211-6224 Casa do Cantador  3337-4646
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2Música ao vivo e ati-
vidades recreativas fa-
zem parte da progra-
mação carnavalesca que
a gerência do Sesc Gra-
vatá, localizado no
Conjunto Valentina de
Figueiredo, em João Pes-
soa, agendou para os co-
merciários este ano. São
quatro dias de folia, co-
meçando neste sábado
(21) terminando só na
terça-feira (24).
A programação dos qua-
tro dias começará às 9h,
no sábado, com música
mecânica. No domingo
de carnaval a animação

Áries (21/03 a 20/04)  - A dúvida não
costuma ser uma de suas
características, ariano. Está com medo
do que afinal? Se cometer algum erro, é
só levantar novamente e continuar a
caminhada. Pior do que errar é não
tentar. O risco faz parte do negócio e
neste momento você não tem outro
jeito a não ser tentar.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -  Dia
ótimo para investimentos de
curtíssimo prazo. Sua intuição está
alta e você deve tirar proveito dos
bons ventos. As mudanças pedem
passagem e algumas crise podem
ser vividas nesta fase. Procure
entender o que se passa dentro de
você.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Seu
instinto maternal está ainda maior no
dia de hoje. Você está mais sensível e
pode complicar algumas coisas no
dia de hoje. Não procure pelo em ovo,
tente deixar as melhores emoções
aflorarem. Não cultive os medos que
são comuns em sua personalidade.
Se entregue ao movimento da vida.

Libra (21/09 a 20/10) - Hoje se você
puder fique quietinho em sua casa,
pois ela que você vai conseguir ter as
melhores idéias com relação a seus
novos projetos. O aconchego e a
segurança do ambiente doméstico
dará a você a estabilidade mental que
precisa para pensar. Mesmo que sua
vontade seja de sair.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -
Hoje a tendência é se deixar perder no
mundo dos sentimentos. Procure não
se deixar levar pelas emoções mais
profundas, pois algumas situações
dependerão do uso da razão. Sua vida
financeira continua indo muito bem
obrigado, mas tome cuidado para não
achar que tudo é para sempre. Procure
poupar seu dinheiro.

Virgem (21/08 a 20/09) - Algum
incômodo pode se instalar em seu
coração por causa das dúvidas que tem
nutrido. A dúvida nunca foi
característica sua, portanto, coloque sua
cabeça para funcionar e seja racional em
suas escolhas. Não dá para ficar em cima
do muro. É melhor escolher errado do
que deixar o bonde passar.

Sagitário (21/11 a 20/12) -
Neste momento você observa o
movimento mágico da vida.
Convites, novidades no amor e no
trabalho, novas amizades. Depois da
passagem de Plutão muitas coisas
foram transformadas e agora você
pode usufruir o melhor que a vida
pode oferecer.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Pare de
pensar e coloque seus planos em
ação. Medite sobre cada um e dê os
passos necessários para a
concretização de todos eles.
Aproveite o dia de hoje para falar
com os amigos, trocar idéias e pedir
conselhos. Ouça o seu coração, mas
também o coração dos que você
confia.

Touro (21/04 a 20/05)  - Uma nova
filosofia de vida, um novo caminho
se abre diante de você.
Possibilidades amorosas
verdadeiras, vitória depois de muita
luta, reconhecimento. Você merece
touro, afinal você carrega em si a
determinação, a obstinação e a
necessidade de realização.

Leão (21/07 a 20/08) - Hoje sua
saúde estará um pouco mais sensível
e você deve procurar descansar e
relaxar. Tome banhos especiais,
medite, faça um passeio por um
parque. Isso vai fazer muito bem ao
seu sistema nervoso que não anda
muito equilibrado. Apenas descanse,
se possível.

Escorpião (21/10 a 20/11) -
Agora é hora de sair de casa e se
divertir com amigos e por que não,
novos romances. Não se preocupe
com o trabalho, pois as energias
estão a seu favor. Mesmo que tenha
que enfrentar alguns problemas, não
se preocupe, pois as energias são as
mais favoráveis possíveis.

Aquário (21/01 a 19/02)  - O
tempo é de renovação e cura, mas
para isso você deve se abrir para as
energias que está recebendo
diariamente. Elas são de fato
abençoadas e você não deve perder
essa oportunidade de ouro em sua
vida. Controle sua ansiedade e faça
planos e projetos para resultados de
médio prazo.

2 CINEMA
SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens. Co-
média. Direção: Daniel Filho. Box 8 -
14h/16h15/18h30. Tambiá 3 -
14h20/16h20/18h20/20h20. Campi-
na 2 - 14h40/18h40.

O CURIOSO CASO DE BENJAMIN
BUTTON. Cens. 12 anos. Drama.
Direção: David Fincher. Box 8 -
20h45. Tambiá 1 - 17h10.

UM FAZ DE CONTA QUE ACONTE-
CE. Cens. Livre. Aventura. Direção:
Adam Shankman. Campina 2 -
14h20/16h20/18h20/20h20.

SIM SENHOR. Cens. 14
anos.Comédia. Direção: Peyton
Reed. Box 4 - 14h25/16h40/18h55/
21h10. Campina 2 (Dub) - 16h40/
20h40.

NOIVAS EM GUERRA. Cens. 10
anos. Comédia Romântica. Direção:
Gary Winick. Box 2 - 13h15/15h15/
17h15 /19h15/21h15. Tambiá 4
(Leg) - 14h10/16h10/18h10/20h10.

SEXTA-FEIRA 13. Cens. 18. Terror.
Direção: Marcus Nispel. Box 3 -
19h30/21h40. Tambiá 4 (Leg)-
14h30/16h30/18h30/20h30.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA - Cens. 14.
Suspense. Direção: Bryan Singer.
Box 6 - 13h30/16h10/18h50/21h30.
Tambiá 5 (Leg) - 13h40/16h/18h20/
20h40.

O LUTADOR - Cens. 14. Drama.
Direção:  Darren Aronofsky. Box 7 -

21h20.

CORALINE E O MUNDO SECRETO -
Cens. Livre  Animação. Direção:
Henry Selick . Box 3 - 13h/15h10/
17h20.

2 ESTREIAS
FOI APENAS UM SONHO. Cens.16
anos. Drama. Direção: Sam Mendes.
Box 1 - 13h20/15h50/18h20/21h.
Tambiá 1 - 15h/20h10.

A PANTERA COR DE ROSA.
Cens.10 anos. Comédia. Direção:
Shawn Levy. Box 5 - 13h05/15h05/
17h10/19h20/21h25. Campina 1 -
15h/17h/19h/21h. Tambiá 6 -
14h15/16h15/18h15/20h15.

UM HOTEL BOM PRA CACHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Direção: Thor
Freudenthal. Box 7 - 14h15/16h30/
19h. Tambiá 2 - 14h/16h/18h/20h.

O CORAJOSO RATINHO DESPE-
RAUX. Cens.Livre.Animação. Dire-
ção: Sam Fell / Robert Stevenhagen.
Campina 3 - 13h50/15h50.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS - A
banda Néctar do Groove se apresenta
às sextas-feiras no restaurante Saga-
rana, a partir das 20h30. O repertório
traz uma mistura de jazz, funk, afro-
beat apoiada nas fortes raízes da
música nordestina. O couvert artístico
custa R$ 4.

2 EXPOSIÇÃO
AGENDA DE EXPOSIÇÃO - projeto

DESTAQUE

Sesc Gravatá
entra no clima
da folia

desenvolvido pelo Sesc Comércio JP
e a mostra na Área de Lazer da insti-
tuiçaõ. O público pode conferir 15
obras de artistas diversos. A visitação
é aberta ao público em geral até o dia
27 deste mês, no horário das 8h às
19h, de segunda a sexta-feira.

"Cartas/Trajetos" - mostra reunirá
obras de 12 artistas visuais contem-
porâneos oriundos de seis estados
brasileiros (Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Paraíba, Pernambuco e Rio de
Janeiro), na Usina Cultural Energisa
situada na avenida Juarez Távora, 243
- Torre, em João Pessoa. Gratuita ao
público, a exposição fica em cartaz
até 31 de março.

2Conferência - O professor de
Filosofia José Trindade Santos será o
conferencista da próxima edição do
Café Filosófico, abordando o tema ‘O
que é a educação’ . O evento será no
dia 28 deste mês, às 17h, no auditó-
rio do Zarinha Centro de Cultura, na
Avenida Nego, 140, em Tambaú. A
entrada é gratuita, mas é necessário
fazer reserva antecipada.

2 VI Congresso Internacional da
Associação Brasileira de Lingüísti-
ca - Será realizadio de 04 a 07 de
março em João Pessoa. Dos dias 2 a
4 e de 9 a 13 de março, também
será realizado o 19º Instituto de
Linguística. Nos dias 05, 06 e 07 de
março o evento acontecerá na UFPB,
Campus I, CCHLA. Nos dois eventos
estarão reunidos pesquisadores brasi-
leiros e estrangeiros para discutir
temas diversos ligados à Lingüística.

ficará por conta da ban-
da Arerê, com a realiza-
ção de avaliação física,
atividades recreativas e
educação em saúde, com
a distribuição de preser-
vativos.
As atividades serão
mantidas na segunda-
feira (23), quando os fo-
liões serão animados
pela banda Xandy Black.
No último dia de folia no
Sesc Gravatá os comer-
ciários cairão no frevo ao

som da banda Mega
Show.
Para brincar os quatro
dias de carnaval os co-
merciários e dependentes
com as carteiras atuali-
zadas terão acesso gratui-
to. Já para as demais ca-
tegorias serão cobradas
taxas de R$ 3,00 para
conveniados, R$ 4,00 usu-
ário e de R$ 10 visitantes
de domingo a terça-feira.
No sábado, o visitante de-
sembolsará R$ 5,00.

Folia
momesca para
comerciários
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ABRAM ALAS
para o maior show da terra

oi dada a largada para o maior espetácu-
lo do planeta. E o folião carioca já pode
colocar seu bloco na rua em diferentes

pontos da cidade, da Zona Norte à Zona Sul, e
com as mais variadas opções de diversão, entre
bailes populares e blocos carnavalescos, além
do desfile das escolas de samba na Marquês de
Sapucaí, que atrai turistas do mundo inteiro.

Para garantir a grandiosidade desta festa, a
Riotur investiu cerca de R$ 18 milhões em infra-
estrutura e apoio a escolas de samba e blocos de
rua.

Além disso, oferece ao turista, nacional ou es-
trangeiro, enorme rede alternativa de acomo-
dações, entre albergues, pousadas, hotéis e hos-
pedagem domiciliar.

Para garantir maior comodidade a quem qui-
ser aproveitar o carnaval ao máximo e em segu-
rança, mais de 800 linhas de ônibus, trens e me-
trô, que permitirão ao folião pular o carnaval
nos mais diferentes bairros do Rio.

Além disso, a cidade conta com uma frota de
32 mil táxis à disposição nos dias de festa.

Agora é só separar a fantasia, escolher as atra-
ções e cair no samba durante a folia de momo.

“Macapaba: equinócio
solar, viagens fantásticas
do meio do mundo”, foi o

enredo da Beija-Flor,
campeã 2008

Folia de Momo no Rio de
Janeiro atrai turistas de
todo o mundo. Desfiles de
esolas de samba, bailes e
blocos carnavalescos estão
entre as atrações

DESFILE DO GRUPO ESPECIAL

Domingo (22)
IMPÉRIO SERRANO
www.imperioserrano.com
Enredo: A Lenda das Sereias e os Mistérios do Mar - desfile: às 21h
GRANDE RIO
www.academicosdogranderio.com.br
Enredo: Voilá, Caxias! Para Sempre Liberté, Egalité, Fraternité. Merci
Beaucoup, Brésil! Não tem de quê! - desfile entre 22h05 e 22h20
VILA ISABEL
www.gresunidosdevilaisabel.com.br
Enredo: Neste Palco da Folia, é Minha Vila que Anuncia: Theatro
Municipal, a Centenária Maravilha - desfile: entre 23h10 e 23h40
MOCIDADE INDEPENDENTE DE PADRE MIGUEL
www.mocidadeindependente.com.br
Enredo: Mocidade Apresenta: Clube Literário - Machado de Assis e
Guimarães Rosa... Estrelas em Poesia - desfile: entre 00h15 e 1h
BEIJA-FLOR
Enredo: No Chuveiro da Alegria quem banha o corpo, lava a alma na
folia - desfile: entre 1h20 e 2h20
www.beija-flor.com.br
UNIDOS DA TIJUCA
Enredo: Tijuca 2009: Uma odisséia sobre o espaço - desfile: entre
2h25 e 3h40
www.unidosdatijuca.com.br

!
SEGUNDA-FEIRA (23)
PORTO DA PEDRA
Enredo: Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do
futuro e tenho muito a inventar - desfile:às 21h
www.gresuportodapedra.com.br
SALGUEIRO
Enredo: Tambor - desfile: entre 22h05 e 22h20
www.salgueiro.com.br
IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE
Enredo: Imperatriz... só quer mostrar que faz Samba também! -
desfile: entre 23h10 e 23h40
www.imperatrizleopoldinense.com.br
PORTELA
Enredo:E por falar em amor, onde anda você? - desfile: entre 00h15 e 1h
www.gresportela.com
ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA
Enredo: "A Mangueira apresenta Os Brasis do Brasil, mostrando a
formação do povo brasileiro - desfile: entre 1h20 e 2h20
www.mangueira.com.br
UNIDOS DO VIRADOURO
Enredo: Vira-Bahia, pura energia! - desfile: entre 2h25 e 3h40
www.unidosdoviradouro.com.br
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A POLÊMICA
Presenças de Saia Rodada e Calypso no bloco Galo da Madrugada, neste sábado, recebe críticas

no carnaval de Recife

participação das bandas Calyp-
so (do Pará) e Saia Rodada (do
Rio Grande do Norte) e do acor-

deonista Renato Borghetti (do Rio Gran-
de do Sul) no desfile do tradicional bloco
Galo da Madrugada, que será realizado
neste sábado (21) em Recife (PE), tem pro-
vocado polêmica e protestos contra a or-
ganização do evento.

O presidente do bloco, Rômulo Mene-
zes, diz ter recebido críticas de membros
e até mesmo de um deputado estadual,
que propôs “voto de repúdio” à diretoria
do bloco, na Assembleia Legislativa, por
considerar que as atrações descaracteri-
zam a cultura pernambucana e desvalo-
rizam os artistas locais.

Menezes, no entanto, diz que todas as
cerca de 45 atrações dos 25 trios elétricos
que irão fazer parte do desfile executarão
um repertório 100% pernambucano. Se-
gundo ele, a banda Calypso, por exemplo,
famosa por tocar tecnobrega, contratou
um maestro para adaptar suas músicas
para o ritmo de frevo. “Também foram
contratadas passistas para acompanhar
Joelma nas danças em cima do trio”, diz.

Menezes afirma ainda que a visita de
artistas de fora do estado serve, na ver-
dade, para fortalecer e divulgar a música
pernambucana, e que não é novidade no
desfile o fato de algumas músicas serem
“transformadas” em frevo.

“Gustavo Travassos, filho do fundador
do Galo (Enéias Freire, que morreu no ano
passado), é cantor do trio oficial do bloco
e canta músicas como ‘I Will Survive’ (fa-
mosa na voz de Glória Gaynor) como fre-
vo. Quanto mais pessoas participarem
do desfile, melhor para a nossa música.”

A concentração do Galo da Madruga-
da —maior bloco carnavalesco do mun-
do, segundo o “Guinness Book”, o livro
dos recordes— terá início amanhã, às
9h. A organização espera a presença
de mais de 1,5 milhão de pessoas
no desfile.

MARACATU
Já na sexta-feira (20), mais

de 500 mil pessoas eram es-
peradas pela prefeitura para
a abertura oficial do Carna-
val, que aconteceu a partir
das 19h, em palco montado
no Marco Zero da cidade.

O evento teve início com a
apresentação de 500 batu-
queiros de nações de mara-
catu de baque virado, co-
mandados pelo percussio-
nista Naná Vasconcelos, e
contará ainda com a parti-
cipação de Caetano Veloso,
do pianista pernambucano Ví-
tor Araújo, de Miúcha e da Orques-
tra Popular da Bomba do Hemeté-
rio, entre outras atrações.

ALCEU VALENÇA
A Prefeitura de Olinda abriu oficial-

mente, na noite de quinta-feira (19),
a programação do carnaval da cida-
de. Depois de uma maratona de seis
dias de shows, promovidos pelo go-
verno de Pernambuco durante a se-
mana pré-carnavalesca, o palco do For-
tim do Queijo, que abrigou shows pro-
movidos pelo governo de Pernambu-

co, vira um dos principais cenários do
carnaval olindense.

E ninguém melhor do que Alceu Valen-
ça para fazer a abertura da festa mais
tradicional da cidade. O espaço recebeu
cerca de 10 mil pessoas que puderem ver
um dos maiores nomes do carnaval per-
nambucano, autor de clássicos como “Bi-
cho Maluco Beleza”, “Vampira”, “Anun-
ciação” e “Me Segura se Não eu Caio” e
“Morena Tropicana”.

A sintonia entre o músico e a plateia foi
tão grande durante a apresentação que
quando o repertório acabou o público não
deixou Alceu ir embora. No improviso, o
cantor prolongou o bis, que teve direito

até a enquete: “Quem quiser que eu repi-
ta ‘Bicho Maluco Beleza’ levanta a mão.
Agora levanta quem quiser que eu cante
‘Diabo Loiro’”, brincou.

Além de Alceu Valença, outras duas
bandas da cidade subiram ao palco do
Fortim. A Orquestra Contemporânea de
Olinda, liderada por Maciel Salu, filho do
homenageado do carnaval olindense,
Mestre Salustiano, trouxe ares de afrobe-
at, ska e carimbó para a festa. No reper-
tório, além das canções do álbum de es-
treia, o grupo tocou uma versão dançan-
te de “O Pato”, de João Gilberto, e o tema
de James Bond em ritmo de reggae.

EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

A noite foi fechada pela banda Eddie, que
apresentou as canções do álbum “Carnaval
no Inferno”. “Todas as cidades já estão em
chamas / consumidas por um desejo voraz”,
cantou Fábio Trummer, vocalista da banda e
autor da letra de “Bairro Novo / Casa Caiada”.
A metáfora da canção que abre o novo disco
pode ser aplicada a Olinda e a Recife, que
apesar dos eventos que oficializam as
programações dos carnavais das duas
cidades - a abertura do carnaval do Recife
está marcada para amanhã, com Naná
Vasconcelos e Caetano Veloso - já ardem, há
muito, nas chamas da folia.

SAIBA MAIS#

Críticos não vêem
com bons olhos
presença de
bandas como
Saia Rodada
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TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: COELHO FARMA P. FAR-
MACEUTICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 007207981/0001-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  106,81
Cedente.....: AMERICAN FARMA DIST
FARMACEUTICA LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011349
Responsavel.: CONSTRUTORA LUXOR
LTDA
CPF/CNPJ....: 009157478/0001-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  944,84
Cedente.....: ELIZABETH PORCELANATO
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010434
Responsavel.: DIGITO REP. COM. ASSIS-
TENC. TE
CPF/CNPJ....: 012728747/0001-40
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  675,00
Cedente.....: RM ZNET INFORMATICA E
AUTOMACAO LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011357
Responsavel.: EVERALDO PEREIRA
COSTA
CPF/CNPJ....: 570310104-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  267,83
Cedente.....: Q-PECAS E SERVICOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010651
Responsavel.: HERLA POLLIANA PALHA-
NO PINTO
CPF/CNPJ....: 811845061-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.811,85
Cedente.....: CPL - CONSTRUTORA PI-
RAMIDE LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037- JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010526
Responsavel.: JANE VARA ALVES DA SIL-
VA
CPF/CNPJ....: 026172364-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  400,00
Cedente.....: BOA VISTA FOMENTO MER-
CANTIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010423
Responsavel.: JOAO BATISTA FERREIRA
CPF/CNPJ....: 010942456/0001-24

Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  416,00
Cedente.....: INPLAST INDUSTRIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010678
Responsavel.: JOSE WAMBERTO QUEI-
ROZ NUNES
CPF/CNPJ....: 001350444/0001-10
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  474,00
Cedente.....: BCO INDL E COML S/A  BIC-
BANCO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008230
Responsavel.: MARIA GONCALO NASCI-
MENTO FILHA
CPF/CNPJ....: 009101780/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  486,66
Cedente.....: MOLTER DO BRASIL INDUS-
TRIAL LTDA -
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011135
Responsavel.: MARQUES E CUNHA LTDA
CPF/CNPJ....: 007368134/0005-32
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  208,97
Cedente.....: ATACAMED COMERCIO DE
PROD FARMACEUT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011429
Responsavel.: PARADGMA CUNSULTO-
RES LTDA
CPF/CNPJ....: 005635130/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   53,00
Cedente.....: INK BRASIL INDUSTRIA
COMERCIO E SER
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008044
Responsavel.: RICARDO LUIZ PEDROSA
MAROJA
CPF/CNPJ....: 057715664-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  745,00
Cedente.....: PIRELLI PNEUS LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011482

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nes-
ta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis,
a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  21/02/2009
---------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
DE BRITO
 - Titular -

EMPRESA – EMPREENDIMENTOS AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A
CNPJ N. º 06.133.029/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas da EMPRESA – EMPREENDIMENTOS

AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A, a se reunir em Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no dia 24 de abril de 2009, às 10 horas, na sede social, na Avenida Epitácio
Pessoa, 3440 – 1º Andar sala 102 – Miramar, João Pessoa/PB, a fim de deliberar sobre a
seguinte ordem do dia: a) prestação de contas dos administradores, examinar, discutir e
votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2008; b) eleição de membros da Diretoria e fixação das respectivas remune-
rações; c) outros assuntos de interesse social. AVISO: Comunicamos que se encontram a
disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se refere à Lei
6.404/1976, art. 133, com as alterações da Lei nº. 10.303/2001, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2008.

João Pessoa/PB, 18 de fevereiro de 2009.
OLAVO BILAC CRUZ NETO

Diretor Superintendente

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Comissão Permanente de Inquérito-CPI/SEEC

EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 01
 Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, parágrafo único, da Lei Complementar nº 58/2003
(Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba), fica convocado o ser-
vidor FRANCISCO JOSANGÊLO RIBEIRO matrícula n. 85.476-0, para no prazo de DEZ (10)
DIAS, comparecer a esta Comissão, situada no Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar -
Jaguaribe, nesta Capital, de Segunda feira à Quinta feira das 12:00 às 18:00 h, e ás Sexta feira
das 07:00 ás 13:00 h, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho.

João Pessoa, 2009.
BENEDITO DONATO FREIRE

Presidente da CPI/SEEC

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ  09.123.654/0001- 87

COMPANHIA ABERTA
CVM N. 01996-8

NIRE 25300002034

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembléia Gerais
Ordinárias, a ser realizada no dia 04/03/2009, às 10:00 horas, na sede social da Companhia,
sita na rua Feliciano Cirne, s/nº, nesta Capital, para na forma do inciso II do artigo 16 do
Estatuto Social, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Exame, discussão, e votação do relatório da Administração e das demonstrações
Financeiras referentes ao exercício de 2008;

2. Eleição de membros do Conselho de Administração para conclusão de mandato;
3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação da remu-

neração dos mesmos;
João Pessoa, 12 de fevereiro de 2009.

Francisco de Assis Quintans
Presidente do Conselho de Administração

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DA CAPITAL
1ª VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA

Av. Josefa Taveira, s/nº - Mangabeira I – Fone 3238-6333
EDITAL DE CITAÇÃO

PROCESSO Nº 2002007015845-2
A Dr.ª Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa, Juíza de Direito desta 1ª Vara

Distrital de Mangabeira da Comarca de João Pessoa – PB, em virtude da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem,

que se processam por esta 1ª Vara os termos de uma Ação de Busca e Apreensão
promovida pelo HSBC BANK BRASIL S/A contra GILVAN BARBOSA DE OLIVEIRA,
brasileiro, separado, autônomo, portador de CPF nº 203.218.804-04, atualmente com des-
conhecido incerto e não sabido. E, para que no futuro não se alegue, ignorância, mandou
a MM. Juíza de Direito expedir o presente edital para que o promovido fosse CITADO, dos
trâmites da presente ação até a sentença final, sob as penas da lei. Ficando advertido que,
não sendo contestada a ação no prazo de quinze (15) dias, presumir-se-ão como verdadei-
ros os fatos articulados pela autora na peça inicial (art. 285, do CPC) e,  sob pena de revelia
(art. 319, do CPC). CUMPRA-SE. Drª Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa, Juíza de
Direito. João Pessoa – PB, 16 de fevereiro de 2009. Eu, Ivanusa de Medeiros Silva, Técnico
Judiciário digitei e assino.

Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa
JUÍZA DE DIREITO

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ANTONIO ARAUJO RA-
MOS JUNIOR
CPF/CNPJ....: 436372644-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  715,47
Cedente.....: BOUGAINVILLE URBANIS-
MO LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 007868
Responsavel.: COELHO FARMA P. FAR-
MACEUTICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 007207981/0001-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   31,21
Cedente.....: AMERICAN FARMA DIST
FARMACEUTICA LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010459
Responsavel.: DICADORE COM. CALCA-
DOS A ACES. LTDA
CPF/CNPJ....: 009487981/0001-18
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  347,06
Cedente.....: DESTAQUE GRAFICA E EDI-
TORA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 007759
Responsavel.: JOSE VIEIRA DE MELO
FILHO
CPF/CNPJ....: 408129794-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  325,00
Cedente.....: RODOPARAIBA IMPLEMEN-
TOS RODOVIARIOS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011317
Responsavel.: MARINESIO DA SILVA
COSTA
CPF/CNPJ....: 008972343/0001-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  459,80
Cedente.....: BANIF BCO INTERN DO
FUNCHAL BRASIL
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011274
Responsavel.: MARINESIO DA SILVA
COSTA
CPF/CNPJ....: 008972343/0001-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  459,80
Cedente.....: BANIF BCO INTERN DO
FUNCHAL BRASIL
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011273
Responsavel.: NOVATEC CONST. EMPRE-
ENDIMENTOS LTDA
CPF/CNPJ....: 000338885/0003-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  261,97
Cedente.....: MERCANTIL ARTEFATOS
DE BORRACHA LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010851

Responsavel.: NOVATEC CONST. EMPRE-
ENDIMENTOS LTDA
CPF/CNPJ....: 000338885/0003-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  275,76
Cedente.....: MERCANTIL ARTEFATOS
DE BORRACHA LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010854
Responsavel.: OG TELECOM COM SER-
VICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 007005362/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.895,99
Cedente.....: SIRI COMERCIO E SERVI-
COS LTDA - ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011173
Responsavel.: PAULO EDUARDO DE LIMA
CPF/CNPJ....: 876894644-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   78,57
Cedente.....: POST NEW RIO COMERCIO
DE ARTIGOS GR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011095
Responsavel.: RB COMERCIO DE PISCI-
NAS LTDA
CPF/CNPJ....: 009024460/0001-24
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$   49,90
Cedente.....: BANCO SAFRA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011262
Responsavel.: ROSIANE JUSTINO DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 977516344-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  350,00
Cedente.....: CONDOMINIO DE EDIFICIO
DONA LUCA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010331
Responsavel.: USE E OUSE COMERCIO
LTDA
CPF/CNPJ....: 010014077/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   51,84
Cedente.....: ITABUNA TEXTIL S/A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010808
Responsavel.: USE E OUSE COMERCIO
LTDA
CPF/CNPJ....: 010014077/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.523,20
Cedente.....: ITABUNA TEXTIL S/A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010932

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de
Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro, nesta
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  21/02/2009
--------------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO

CANTALICE
 - Titular -

EURO WASH LTDA (ELEFANTE AZUL) – CNPJ/CPF Nº 05.072.243/0001-59, torna público que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação nº 3358/2008 em João Pessoa, 18 de dezembro de 2008 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Serviço de lavagem automotiva, na Avenida Maximiniano Figueiredo Nº423 Mu-
nicípio: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2008-004385/TEC/LO-1087.

J E M COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.554.968/0001-13, torna público
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Alteração nº 246/2009 em João Pessoa, 9 de fevereiro de 2009 – Prazo: 223 dias. Para a
atividade de: Implantação do piso da ilha de abastecimento em concreto com drenagem pluvial
direcionada para caixa separadora de água e óleo e desativação dos tanques subterrâneo de
armazenamento de combustíveis, na ROD PB 090, KM 05, S/N – Centro Município: INGA – UF:
PB Processo: 2008-001166/TEC/LA-0032.

EDR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 02.598.608/0001-95, torna público que a SUDEMA
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 312/
2009 em João Pessoa, 18 de fevereiro de 2009 – Prazo: 540 dias. Para a atividade de: Edificação
multifamiliar com 02 (dois) blocos, 36 (trinta e seis) apartamentos/bloco, piscina, salão de
festas, portaria e sistema de tratamento de esgoto composto de fossa séptica e sumidouro
prismático, nos LOTES 01, 02, 03 e 04 B GLEBA 4.4 E 4.2.1 PRAIS PONTA DE CAMPINA
Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2009-000802/TEC/li-0061.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB,
às 09:00 horas do dia 13 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo
menor preço, para: Fornecimento parcelado de pneus e acessórios destinados aos veículos
pertencentes a Prefeitura Municipal de São José da Lagoa Tapada. Informações: no horário
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de fevereiro de 2009
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB,
às 10:00 horas do dia 13 de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo
menor preço, para: Fornecimento parcelado de materiais para manutenção de bens e imó-
veis, conforme anexo I do Edital. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias
úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de fevereiro de 2009
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00001/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB,
às 11:00 horas do dia 13 de março de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo
menor preço, para: Fornecimento parcelado de medicamentos destinados a manutenção
das atividades da Farmácia Básica do município. Informações: no horário das 08:00 as 12:00
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de fevereiro de 2009
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00002/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB,
às 13:30 horas do dia 13 de março de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo
menor preço, para: Fornecimento parcelado de materiais de expediente, conforme anexo I
do Edital. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço
supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de fevereiro de 2009
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00003/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB,
às 15:00 horas do dia 13 de março de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo
menor preço, para: Serviços de locação de veículos para Transporte de Estudantes, confor-
me anexo I do Edital. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no
endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de fevereiro de 2009
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada

na Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 15:00 horas do dia 09 de
Março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição
de urnas funerárias destinadas á Secretaria do Trabalho e Ação Social para as pessoas
carentes deste município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 07. Informações: no horário das 08:00 as 12:00
Das14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.

Cabedelo - PB, 19 de Fevereiro de 2009
JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada

na Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 08:30 horas do dia 10 de
Março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contra-
tação de empresa para manutenção corretiva e preventiva com fornecimento de peças origi-
nais para os veículos de gr. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 07. Informações: no horário das 08:00 as 12:00
Das14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.

Cabedelo - PB, 20 de Fevereiro de 2009
JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITAÇÃO DE ADIAMENTO

Pregão Presencial 06/2009
AVISO DE ADIAMENTO

A Prefeitura Municipal de CABEDELO-PB, através da  Comissão Permanente de
licitação, torna público aos interessados que a licitação na modalidade Pregão Presencial
06/2009, cujo o objeto é a contratação de empresa para execução dos serviços de manuten-
ção preventiva e corretiva dos equipamentos cirúrgicos, hospitalares, odontológicos e outros
da Secretaria de Saúde, assim especificados: Hospital Municipal, Centro Municipal de
Referência Leonardo Mozart, Centro de Fisioterapia, Centro de Atenção Psicosocial e
Unidades de Saúde da Família,  fica adiada  a partir desta data, por razões conta do feriado.
A nova reunião acontecerá no dia 26 de  fevereiro do corrente ano às 10:30hs.

Cabedelo 20 de fevereiro de 2009.
Jurinez Albuquerque Praxedes

Pregoeira Oficial

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITAÇÃO DE ADIAMENTO

  Pregão Presencial 07/2009
AVISO DE ADIAMENTO

A Prefeitura Municipal de CABEDELO-PB, através da  Comissão Permanente de
licitação, torna público aos interessados que a licitação na modalidade Pregão Presencial
07/2009, cujo o objeto é contratação de empresa para os serviços de limpeza, capinação,
podas de árvores, jardinagem e manutenção em geral nas Escolas Municipais,  fica adiada
a partir desta data, por razões conta do feriado. A nova reunião acontecerá no dia 26 de
fevereiro do corrente ano às 16:30hs.

Cabedelo 20 de fevereiro de 2009.
Jurinez Albuquerque Praxedes

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ
AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO

PRESENCIAL Nº 00002/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada

na Rua Antonio João de Sales, SN - CJ Jose Feliciano - Sapé - PB, às 16:00 horas do dia 10
de Março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição de combustíveis, gás de cozinha, mediante requisição diária, destinados aos veículos
pertencentes a frota municipal e locados e a manutenção das atividades das Secretarias deste
Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/
02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 a 12:00 das 14;00  às 17:00
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 32836586 .

Sapé - PB, 20 de Fevereiro de 2009
JOÃO SEVERINO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍRA
PODER JUDICIÁRIO

5ª VARA CÍVEL DE JOÃO PESSOA
CARTÓRIO DO 5º OFÍCIO CÍVEL DA CAPITAL

Av. João Machado, s/n.º, sala 326, 3º andar, Jaguaribe
João Pessoa/PB CEP 58.013-522 -  Fone 083-3208-2471
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZXO DE 20 (VINTE) DIAS

O DR. ONALDO ROCHA DE QUEIROGA, JUIZ DE DIREITO DA 5ª VARA CÍVEL DA
CAPITAL, EM VIRTUDE DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL virem, dele conhecimento tiverem ou
a quem interessar possa que neste Juízo e Cartório tramita uma Ação de EXECUÇÃO POR
QUANTIA CERTA, processo n.º 200.2007.017.201-6, proposta por CAVALCANTI PRIMO
VEÍCULOS LTDA contra EMERSON CAVALCANTE O. ALVES, e como 0(s) executados(s) não
foi(ram) localizado(s), estando, atualmente, em lugar incerto e não sabido, é o presente EDI-
TAL para CITAR O(S) EXECUTADO(S): EMERSON CAVALCANTE O. ALVES, brasileiro, comer-
ciante, portador do RG n.º 1.566.419 SSP/PB e CPF n.º 804.865.334-68, de todos os termos
da presente ação e para, nos moldes do art.652 e segs., do CPC, para, em 03 (três) dias, efetuar
o pagamento da dívida (R$ 37.397,91 – Trinta e sete mil, trezentos e noventa e sete reais e
noventa e um centavos), acrescida de honorários advocatícios que fixo em 10% (dez por cento)
sobre o valor da  causa, observando que , satisfeita a obrigação nesse prazo, a verba honorária
será reduzida pela metade, INTIMANDO-SE, no mesmo ato, para embargar, em 15 (quinze)
dias. Em cumprimento ao despacho de fls. 38 dos autos, cujo teor é o seguinte: “Vistos, etc...
Cite-se a parte executada, através de edital com prazo de 20 dias, a ser publicado no DJ/PB,
em jornal de ampla circulação local e no átrio do Fórum, para, em 03 dias, efetuar o pagamento
da quantia de R$ 37,397,91, intimando-a, no mesmo ato, para embargar, em 15 dias. Fixo os
honorários advocatícios em 10% sobre o valor da causa, salientando que, no caso de paga-
mento da obrigação no prazo de 03 dias, essa verba será reduzida pela metade (art.652-A,
parágrafo único, do CPC)... João Pessoa, 15.07.2008(as) Sérgio Moura Martins. Juiz de Direi-
to.” E para que não alegue(m) ignorância determinou o MM Juiz a expedição do presente edital
para que seja publicado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, pelo menos uma vez no Diário
da Justiça, uma vez em jornal de grande circulação local e afixado ao átrio do fórum cível local,
no lugar de costume na forma da Lei. CUMPRA-SE. DADO e passado nesta cidade de João
Pessoa, aos cinco (05) dias de mês de fevereiro (02) de 2008. Eu, Nilma Cristiane Batista de
Moraes Rego, Técnica Judiciário o digitei e assino.

ONALDO ROCHA DE QUEIROGA
Juiz de Direito da 5ª Vara Cível
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“Paraíba, terra amada”

Procon vai convocar donos
de postos de combustíveis

Estabelecimentos terão que justificar aumento no preço da gasolina que passou de R$ 2,22 para R$ 2,44 esta semana

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

ostos e distribuidoras de
combustíveis serão con-
vocados e terão que expli-

car ao Procon de João Pessoa o
aumento no preço da gasolina
que ocorreu nessa semana na
Capital. O valor subiu de R$ 2,22
para R$ 2,44 e desagradou o co-
ordenador do órgão, Watteau
Rodrigues. Ele afirmou que vai
apurar o acréscimo de quase R$
0,20 e culpa nota veiculada na
imprensa pelo Sindipetro de in-
centivar o reajuste. Já o sindica-
to nega as acusações e afirma
que a gasolina de João Pessoa é a
mais barata do Nordeste.

Para Watteau, uma nota assi-
nada pelo SindiPetro (Sindicato
do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo da Paraíba)
seria a responsável pelo reajus-
te.  Para ele, o texto teria a inten-
ção de causar um "chamamen-
to" dos empresários para rea-
justar os preços dos combustí-
veis. Fiscais do Procon munici-
pal farão visitas aos postos de
combustíveis da cidade para
apurar os reajustes.

Já o presidente do Sindipetro,
Evaristo Cavalcanti, rebateu as
acusações. Ele disse que desco-
nhece o aumento de vinte cen-
tavos denunciado pelo coorde-
nador do Procon, mas assegu-
rou que se tal reajuste ocorreu,
foi sem a participação do Sindi-
cato.  "O Sindipetro não se preo-
cupa com o preço final cobrado
na bomba, mas com a margem
de lucros dos empresários. Ago-
ra, é claro, que se o empresário
compra caro, vai vender tam-
bém caro. A pontaria dos órgãos

P

de defesa do consumidor deve-
ria se voltar contra as distribui-
doras. Aí, sim, iria resolver o
problema", afirma.

Evaristo ainda destacou que
o preço é livre e cada empresá-
rio cobra o valor que achar coe-
rente. Ele também explicou que

o governo está cobrando o ICMS
(Imposto de Circulação Sobre
Mercadoria e Serviços) em cima
do valor de R$ 2,44, desde no-
vembro de 2008. Isso, segundo
o presidente do Sindipetro, jus-
tificaria o acréscimo cobrado ao
consumidor.

Sobre uma nota que veiculou
nessa semana, na imprensa, o
sindicalista negou que ela tives-
se a intenção de chamar os do-
nos de postos para aumentar o
preço da gasolina. Ele disse que
o texto alertava sobre um peri-
go que está bem prestes de aba-

ter sobre João Pessoa, caso as
autoridades não tomem provi-
dências: a oligopolização. Em
outras palavras, isso seria o
fato de muitos postos de gaso-
lina se tornarem propriedade
de poucos empresários. "Se isso
acontecer, será muito ruim para
todo mundo. Mas, infelizmen-
te, as autoridades não se aten-
taram quanto a isso. Querem
combustível barato, mas es-
quecem das consequências no
futuro", frisa.

De acordo com Evaristo, a ga-
solina de João Pessoa é a mais
barata do Nordeste. Além dis-
so, a Capital paraibana vende
a menor quantidade de com-
bustível da região. E cobra um
preço que mal cobre as despe-
sas. Por consequência, a mar-
gem de lucro dos empresários
também é a menor dos colegas
nordestinos. Isto estaria entre
os motivos que vêm tirando
vários donos de postos do
ramo."Em dez anos, pelo me-
nos, uns 50 empresários fali-
ram ou venderam seus negóci-
os a preço de banana. É chega-
da a hora das autoridades se
mobilizarem para evitar que
esse quadro piore", alerta.

Instituto Federal divulga 3ª
lista de aprovados no PSU

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da Pa-
raíba (IFPB) divulgou, ontem, a
lista de terceira chamada do
Processo Seletivo Seriado (PSU)
para o Campus de João Pessoa,
contendo 45 candidatos apro-
vados – sendo 41 ao Ensino Su-
perior e quatro para cursos téc-
nicos subsequentes. Em ambos
casos, os remanejados ao pri-
meiro período devem fazer a
matrícula entre os dias 26 e 27
deste mês, das 8h às 11h e 14h
às 17h, na Coordenação de Con-
trole Acadêmico (CCA). Já os
convocados ao segundo perío-
do deverão se matricular nos
dias 17 e 18 de junho.

De acordo com informações
prestadas pela Assessoria de
Comunicação do IFPB, o Edital
com os nomes dos convocados
pode ser conferido no link http://
www.cefetpb.edu.br/conteudo/
ensinoEditais.php. Para efetuar
a matrícula, o candidato classi-
ficado deve apresentar, na CCA,
cópias autenticadas do Certifi-
cado de Conclusão ou Histórico
Escolar de Ensino Médio, Certi-
dão de Nascimento ou casamen-
to, CPF, RG e entregar uma foto
3X4. Sendo maior de 18 anos, é
necessária cópia do Título Elei-
toral, com a comprovação de re-
gularidade e Certificado de Re-
servista (homens).

Para os cursos subsequentes
são convocados: Luciano Arco-
verde Ayres, Priscilla Dantas de
Aguiar Leite, ambos em Edifica-
ções. Em Manutenção e Instala-
ção de Equipamentos Médico-
hospitalares, João Luiz de Medei-
ros Neto e Nívea Rayanna Lo-
pes de Lima.

Ao curso superior de Design
de Interiores, são chamados:
Vanessa Botelho Viana, Nathá-
lia Rodrigues Pontes, Emilly
Nóbrega Figueiredo, Juliana
Leite de Medeiros, Suzana de
Oliveira Farias, Amanda An-
dreghetti Dantas, Raquel Cor-
rêa de Sena; Lorena Meireles da
Silva; Aline Lima Medeiros, In-
grid Vanessa Evangelista Maia,
Alynne Lacet Dias Novo, Ga-
briela Rocha Lucena Lopes, Jo-
siane de Menezes Silva, Eliza
Maria Souza de Farias.

Em Geoprocessamento, a con-

vocação é para Ianina Gonzalez
Toscano e Dionísio Thiago Cri-
sóstomo Lisboa. Para Licencia-
tura em Química: Jean de Almei-
da Santos, Roberto Isídio dos
Santos, Anastácia da Silva Me-
deiros, Ana Kaliny de Meneses
Sousa, Bruno Barbosa de Lacer-
da e Bruna Aldair da Nóbrega
Gomes. Para Negócios Imobiliá-
rios, Carlos Eduardo Silva de

Araújo, Dimas Batista Amaral,
Helton Vinícius Avelino Diniz e
Thiago Freire Cirilo Passos.

Para o curso de Engenharia
Elétrica, são convocados: Fer-
nando Rodrigues dos Hino, Thi-
ago Cartaxo Marques Abrantes,
Jackson Soares de Sá Júnior, Mar-
cella Crispim Sarmento, Jéssica
Pederneiras Moraes Rocha; Vi-
vian Maria de Arruda Maga-
lhães, Alessandro Batista Ferrei-
ra da Costa, Felipe Luiz Pereira
do Nascimento, Luiz Januário
Torres da Silva Filho e Renato
Ferreira de Araújo Júnior.

Em Gestão Ambiental, são
convocados: Ápia Priscilla Me-
deiros de Souza, Vivanny Car-
men Fernandes de Azevedo,
Maria Cristina de Queiroz, An-
dréa Amorim Leite, Ketlyn Néri
Maranhão e Raquel Carvalho
Lima.
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#
Relação traz 45
candidatos classificados
para cursos técnicos e
ao Ensino Superior e
matrículas ocorrem nos
dias 26 e 27 deste mês

Motoristas se depararam com o acréscimo de quase R$ 0,20 no preço do litro da gasolina, em João Pessoa


